: Tb . 
4 
Lo d bu 
ç 4 é a) 
. pe 
b+ 8 DIsdgu 2 
+. ko 
“ 
UM nf ) 


« Y 
o 
a ay 
4 “4 


o 
ar + 
E 4 PN 
egtirzuagdaias 
* . 5, + a É cr ” 


- 


PORTO 14 DE JULHO DE 1865 
: 4 : 4 ed cas ids dd» vobs 
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O telegramma recebido hontem de Pariz| 


annunciou-nos que o imperador Napoleão des-/ 
tinava convotar um congresso afim de decidir 
as principaes questões da politica eúropea é 
convencionar a extincção dos grandes exerci- 
tos permanentes, ss Lo ss 
- Volta portanto 4 téla do debate um dos 
tais impórtântes assumptos da organisação 
social. Não 6 má sirúples ntópia como a tan- 
va 


tos parecerá à primeira vista, mas sim & r 


lisação U'uma idea altamente nobre e advoga - |. 


da pelós mais brilhantes talentos. 
- Emile, de Girardin, n'um d'aquelles vôos 
da sua imaginação, às vezes excentrica, mas 
sémpretsplêndida, já ha mínitos annos disse 
que á França competia attrahir as nações pará 
esse commeitimênto em que à humánidade | 
encontrará um dos mais valiosos meios de ro- 
orar a paz. Está no espirito da civilisação 
moderna realizar à próplecia biblica fabri- 
cando instrumentos de agricultura com o fer- 
ro das lanças dos guerreiros. 
Quando a alma desprendendo-se por um 
pouco da situação em que encontra a socieda- 
de, pede à si mesma ui plano de felicida- 
) geral, às arma MENS 4 simplesmente 
como . defensoras da | liberdade, feoravaR do 
bem, expressão d'uma das condições da fragi- 
- tidado hitnana, ras jámiais como sustentaca- 


lo de thronos despoticos, am aro de iniqui- 
FE ro RT NE ráii Goi 


o manto do ilireito real e digam que a coroa 
lhes foi entregue pela mão dos que possuem 
o oúro do direito divino. Rompendo pelás 
idades faturas, o intellecto encontra ahi uma 
epocha na qual-as, sociedades estarão unidas. 
pélis reláções commerciass e litterarias, e 
em que a guerra será tida comb epidemia que, 
se por má ventura apparecer, é mister ex- 
tinguil-a immediatamente. 

— Teve á França como imperador 0 primei- 
ro goneral desteseculo: Portoda a Europa 
arremessou elle n facho da'guerra, Tanto cus- 
tou á nova civilisação lançar 08 seus proprios 
alicerces | Agora ontro imperador de ignal 
nome, e do mesmo paiz, pretende assegurar 
“as nações contra o terrivel flagello, que, ape- 
sar das destruições e dos males tão abundan-. 
tementé produzidos, trouxe & França às máis 
famosas glorias. Omome do Napoleão. HI não 
ficará nas paginas da historia da humanidade 
menosillustre doque 6 de todos os grandes 
generaes' que a antiguidade eos tempos mo- 
dernos veneram como symbólos da força in- 
téliigente, e filhos bem amados da fortana. 

- Quando seinvestiga o preço das glorias 
militares, quando queremos sabér quanto 
custam esses grandes exercitos, que astnais 
poderosas nações da Europa ainda sustentam, 
encontra-se que entram consideravelmente 
nas despezas totaes. | ar ram 

Percorrendo bs orçamentos dos diver- 
808 povos, formamos o quadro quo sé segue. 
N'uma das columnês vae indicada a despeza 
total dos Estados, e -ma outra a que es- 
pecialmente é feita pelo ministerio-da guer- 
ra. Cumpre accrescentar que não mettemos 
em conta -os-pgastos da marinha, -Que tam- 
bem são verbas opor “ic o q 
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s6MNO oh eim ido ds oh Trago quenolh 


tm poça ng abhica. Espéshos bigos 
dos sombreayam-lhe ds labios é descia-Jhó até 
do perto tida barba pontéagáda, Havia 
não sei o que grave, severo, na sua A= 
— ver pbyaiononia é ihesiho dO Eau trajar $ por- 

quê, ainda tj bag putos sóbro 6 peito d 

ouro do set perposim, todo o eu corpo Estava 
involto err ampla vêstidára cuja vor escura 
era realçada por forros brancos como a nev8; 
“+ Bons dias, Matia, disgo dirigindoé pa- 


ta à donzelhay + no o cBesomnlraos 
“VIDA Benção do Des o Heompaúte; treú 


ta 15 vônhá Ver cómo está HrulGeda 
mó tudo brilha ads ratos do mol: 
— Bonito tempo; parece que estafiós 6 
too do iéx de maio, 100 0 So el 
“ DHojo8 vespera de mito, miéu pal. 
É yo Blrrido at pur Ar: 
a janellá, é portando para o est: noridug 
pas, > qui cg vitot, disse éllá ; vstá do lado 
gRCnAN, ”, POTE : a ” 
F 5 Ao desde hônte está do saz 
| Melhor | 68 navios que não tem podido 
sahir do mar poderão entrar no Ercálda com 
à ár de hoje du ánanha. Cc 
- E espóras, múrmiróá Vaú de Wervê, 
Wbinándo à cabeça, que à gálor "Il Sálvã- 


PORTO -= trllaontra poe cos mem sos ses, 
PROVINUIAR (frahco) — trimestra sea >» 
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| | vhol e catholico. Sustenton 


“| nhol em Roma, .. 
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- E que diremos dos Estados-Unidos? Quê 
eram as despezas com o seu exercito e a quan- 
tosselevam hojo? 
Em março de 1861 o exercito compunhá- 
se de um major general, 4 brigadeiros,e 16:000 
officiaes e soldados, 

Em 1793 éra simplesmente de 5120 ho- 
mens: em 1363 já tinha mais de 800:000 
de seus filhos entregues á guerra ! : 

-Seexaminamos asuadividapublica, vemos 
ahi bem claro o rastro sinistro d'essa furia que 
devastou a grande republica. Eis o quadro re- 


ao a alguns dos ultimos annos : 


29,060:386 dollars * 


ct : ' 
“cpa aan A 


1858 put cpo oro crançoo stANOTE Ts Pei 
, 1859,,.*'º,,. seaceusa 58 754:699 ( Desa b 
186 «een aa Aa 64,769:703 E] 
1861. Secosso veces. 90 867:828 ” 
rt Oscars a... 514 211:371 » 
ana ra Wen cao.. 1222.113:559 » 
1864.0% cre crenia sor 1719895168 > 


- Referém-se estas cifras Bos estados do nor- 
to; nos confederados ia o mesmo imovimênto 


nã divida pública, Odtr'orá os poyós de New 
poe Es opnsir into canges, à o randimênto d'el-. 


les dava para o pagamento das bbrigações con- 

trahídiis. Nos ultimos anmos, dóis 'pladiado- 

ne Pe AU Er UADA do PA 
anger no abyamo daspelejás.  , 

| Entacilras fallam -eloquentemente. Dian| 

te d'ellas te réconhece quanto custam as vel- 


Ieidades dos conquistadores, 6 a escravidão de. 
eme a 


alguns povos. À les seria mais, 
barata do que às cadéias coa que os prendem. 
Está misto mestmotim dos-vástigos dos errós, 
humanos, e da desen frEREE vontade de dilatar 
Taça da fai, ao DORA bu 


governação que attrahe concidadãos, & inspi- 
dec pres O QaEVA sxocê sl 

desarmamento perl não beria tão preju- 
dicialpara os exercitos de hoje;eomo À primei- 
ra vista parecerá. Os interesses actunes pode- 
riam facilmente Fer mantidos. O tenpo e 6 de- 
senvolvimento das industrias complétária & 
obra da reforma. JÉ dentro da, bréve periodo, 
ter-se-ia operado uma das mais prestantes re- 


voluções daheiiânidade. 
E SMT, Os Audi (A SAS 46 SuicêA DIoSE 
- Os póvos teem a maior répugnância pára 


o serviço militar. O nome de tributo de gam 
guo expritné não sómente um facto, idas fam - 
bem é a Ra Rae s qué Verte 
aquelles quo abandonam suas familias, e dei 
xam todas as alegrias do lar domestico para 
encentrarom as apróras do câmpó dá batalha, 
ou a solidão da alma a que à nova vida 08 cón- 
demna. 
- ves Quando 


outro qualquer, quado uma flagrante iniqui- 


o serviça militar for pago; como 


*os 


dade não estiver expressa no: recrutamento; | 


acabar-se-ha com-uma-das maiores perturba- 
ções das, harmonias iadustriaea, as conquis- 
tas da civilisação hão-de encontrar menos ob- 
etacúlos, o ds óxercitos ficarão séndo simples- 
mente mantenedores da segurança publi- 
ca,-Sem ostentação vaidosa, nem despeza Es- 
teril, 2a SS amis fÍ rau! 
ontem eme 

Prevista da pollélea externa 

Mais um discurso na camara dos deputa- 
dos hespauhoes contra o" reconhecimento do 
reino italiano, como contrário 'ãos sentiniêntos 
religiosos da Hespanha. , js) 

O orador censurou.as palavras que na yes- 
pera-proferira o-ministro de Estado, qualifi- 
cando-as de improprias deum ministro hespa- 
tom. que esta campa- 
nha era, para,os moderados 0 que tinha sido 
para os francezos a de Pavia; Que erapre- 
ciso dizer: Tudo se perdeuyafóra-a honra -Sus- 
tentou mais queo quo tratava o | vertio de 
reconhecer era um gacrilegio, assim qualifica- 
do pelo Santo Padro, e para proval:o Jem dif- 
forentes paragraphos de enoyélicas. Dissé que 
não comprebéndih a umidade; a8 2ó afedera- 
ção da Italia, e que o govérno italiano, ape- 
sar da convenção de 15 de setembro, não re- 

Doo * Pnda'v ow us em" w 
nunciava a aposgar-se de Roma quando po- 
desse. E concluin dizendo que o governo, re- 
conhecendo o reino italiano, sugeitava a dy- 
nastia hespanhola & lei que reconhecia na 

o folhas de Emanhã devem indicar os 
riótós de arrefecimento applicados-a estáv axal- 
táções retrógradas, exaltações quo não pode- 


ram. ser suffucadas pelôs argumentos eua favor 
do reconhecimento de Italia. oxpendi os em 


uia nota que em 26 de junho nltimio dirigiu 
o ministro de -Estado-ao embaixador hispa- 
of Eosh mriks 

godr.i ms fottemtd .AnNAR naililania 


dis] ma 
tore», que traz de: Lucos o velho signor Deo- 


“| dati, será im d'esses mriSrie ar + «CU dA 
- > 'Tênhp pedido múito a Deus esta Yen 
rá Dou graças no Senhor pelá eia tai: 


sericordia ; a minha supplica foi ouvida! 
> Vando Werve fitou os olhos 'no pavimento 
com ares de núito prevccúpado, como so as 
PMES dão, at “All hopreateça; prodúzido 
n'ello uma impressão desagradavel, 
Maria com gesto carinhoso deitou-lhe um 
bráço sobre o hombro e diese : | 
"— —Meu querido pai, outra vez triste ! Olhe 
que me tinha promettido esperar sereno e tran: 
quillo a chegada do signor Deodati.. 
— BE! Verdade, filha, mas-agora 'que vem 
chegando o momento de uma decisão, sifto O 
animo em extremo inquieto. Somos de illus- 
tro sangue, Maria, e devomos pela pompa ex- 
torior é por grande “desinbol vimento de fáus- 
tá E de Gotcuro Gl é daplênddr 6 gloriá dá 
- es SIR GIMME Le 
nossaraça. ( signor Geronimo que pareces 
moto eco age e de ea aa 
E à "pa eb «+ 8 
clean Ta dc 
quo, óómo provas de riqueza e de generosi- 
dai, a eirosa, realçam um homem. aos 
; ando, lat fas.me regar que seu 
tores, ou. grande, ava: 
"e Dijnoi ob i/º djs ogag 07 
Mas, perdão, meu pai, o signor Deoda- 
ti do Lucéa é em extremo rico o de alta n0- 
breza; disse Maria com tristesa. O banqueiro 
Marco Riccardi não lhe'den já sobre isso sa- 
tisfactoriás informações? MA 
- —E so foravarento, Maria, aceitará as 
«ondições que quero impor-lhe ? O que deyo 
edir-lhe éque renuncie a uma parte comsi- 


deco il da sua fortuna em' favor de seú-so- 


rento. 
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Essa nota faz vêr que era impossivel con- 


tinuar indefinidamente uma politica .que não | p 
estavá confornte com o áspirito das institui=| | 


ções que rege à Hispanha, nem com à opi- 
njão publica que se forma sob a protecção de 
ollas; indica que só inconvenientes podem re- 
sultar para o paiz da peristencia em cortas 
ideias quê Os partidos radiéues sabem apró- 
veitar, e que o estado anormal das relações de 
ispanha com a Italia estava convertido em 
campo de batalha de que se tinham apodera- 
do os partidos extremos para ggitarem o 
PA ug cisbans Va e 
Vê-se da mesma nota que só por defoza do 
Santo Padre-e por eympathia pára com os 
grandes infórtunios tinha á Hispaúha demora- 
do até agora a solusgão deste assumpto; e ago- 
ra que já não espera definitiva solução da ques- 
tão italiana segundo 08 seus désejos, não lhe 
cumpre persevorár ma mesimã politica que 6 


| tempo e os acontecimentos teem demonstrado 


que é esteril porque já não pode haver espa - 
ranças do restabelecimento dos soberanos des 
tbronádos nem da completa restauração do po- 


Em - 


der temporal da Santa Sé. | 
Tambem faz ver a mesma nota que, tra- 
tando com à Italia é restabelecehdo com êsse 


1- | réino antigas e indispensavéis relações, o go- 


verno não tem ideims de approvar por ne- 
nhum modo os factós pastudus, nem enfraque- 
cer o valor que possam ter os protestos feitos 
contra elles pela cortede Roma. 

— As folhas francezás já dão Gónta dh cir- 
cular que o gabinete de Florença redigiú pára 
Doo peu ia agonia dinleraticor dando, des 
cepnegincnvo Sê, foda A oiploria Ga nogacia- 
ções Vegozei. Tom a data de 30 do junho. do 
àm documento curioso que aponta todo 6 an- 
damento das negociações, os pontós em que go 
chego & um aceordo, é os que motivaram o 
FBPIAGnO. = do pra 

"Uma opinião enstentada em certas regiões 
iticas, eta Robo apóiáda epi inflúei- 
'iab, quiz quê fossem regeitados póla corté ro: 
mana O exéquatur o o juramento dos bispos. 
Afhirmava-se que a adhetão a estas estipula 
ções importaria o reconlricimento, pela menos 
de facto, da existelicia do reino de Italia. AS 
duãs questões foram eubmeitidas ao examo de 
uma congregação e de muitas notabilidades 
ecelesiasticas. Depois de deliberar, pronún- 
ciou-se a Comissão ém sentido ubsolutiimeb= 
to contrário ao exequatur e ao juramento, não 
só quanto atodas as partes de territorio incor- 
porades dede a guerra de 1859, mas tambem 
quanto ás antigas provincias. . 

Em vão: fez vêr o enviado italiano que 
goverho não exigia por modo nenhum à ton” 
firmiação dá sua existencia, e que às prerogá” 
tivas inalienaveis do juramento 0 do esequa- 
tar, nas presentes circumstancias, não tinham 
outro fim senão o de testemunhar os deveres 
de sibimiskão ão actáal soberano é de obedien- 


ia da ea ctabelsidas doi dopoa tr 


“* | que.por nenhum modo, se pedia ao Santo Pa- 


dré que ordenasso hos bisposo juramento o a 
submissão ao exequatur, e que pelo contrário 
só se levava ão seu conhecimento quo o go: 
verno italiano não podia-abstor-se, de exigir 
esses actos dos bispos. À corte de Roma  que- 
ria absolútamehto traneformar a questão reli- 
o dv DEMORE. Sptisir iu 
giosa em questão politica. . | 
Portanto, o enviado italiano tove de Teti-. 
rar-se, ena sua audiencia de despedida expri-| 
raid O Seu sentimento por não terem parecido 
suficientes as concessões do seu governo, e, 
acrescentou -que, para corresponder à inivia- | 
tiva do Sinto Padra 6 não a deixar som resul- 
tado, o governo do rei cuidaria na volta dos. 
bispos ás suas sédes, na fórma convencio-. 
nada. - us AROS 


Vo e, o! l ejuril ny | ) 2.1 dois 3 R , Hit (1 
é-se- pois, quo o que se oppoz a tim do -| 


cordo foram preoccupações politicas, que teem |, 


imperio eta Romw. Ak illuzsõss hão-de ter um | 
téreio, à corte de Roma há-de moderar-sé, 6: 


governo italiano ha-do É Er, maià C0NCoSEÕES, 
20 accordo completo realisar-se-ha; 

É e Bátpá a Da o eia 
med ÃO. er 4 á (308º q ch * AU p | ji-nDbnsas 
“=> Dos Estados Unidos continuam corres- 
pondencias e despachos à nofigir cónflictos 
entre brancos. e negros nós Estados do Sul. 
Esses -conflictos Já vão layrando n9 exercito | 
federkl; os regimentos de brancos não querem 
fázêr terviçó córá ás tropas negras. O gover.| 
no de Washington, vê-se por isso in grandes 
embaraços, que póde ser que venham a acabar! 


tu! APIS; 


E MEVBMAS “ 


$ ' 


vo obegstoh sis pe esa ATA esa ap less: | 
brinho Geronifíio. So á Fis roão Foste regoita-) 
da pôr uma questão de diohéiro, bão Seariá 
aggravada atua dignidade, Maria, e teus ir- 
toos não fariam-por vingar-te? Dóe-me que 
Cônea Ed do do irrevogavelmente os teus 
affsotos ho  hignor Clérônimo, podendo esoo 
lher entre. muitos cutros mais ricos é de mais 
consideração. O cabeça 
Baohvisi tinha muito mais direito 4 minha 
Les TEVE IO RI e 1" des ih UM | vu* 
VAIS GA LUSO sy nad dns noribia, 
«+ meSimão Furohi |, disse à donzellá suspi- 
rando; e descahindo-lhe com desânimo a cabe- 
qu uobra ospaitiemai 0. rrocado «quan cms cur 
—JEsso pobre Bi guor Túrchi, torhou o pai, 
o que éque não tem feito, ha tres annos, para 
provar-te o seu amor cavalheiroso? Festas, 
banquetes, concertos, passeios em gondola so- 


een Casado Tooth Dê ho. 


agrador-to tem sácrificado montes de giro. 
Hive qi & são oi Bon lho 
Maria, Mns desde que foi acommettido de 


i| noite ma rua por assássinos desconhecidos, e 


o 


lhe Rizeram no rósto aquella a fatal, 'mia- 
pi pi. Es ár dg, fo 
tras-to tão mal disposta contra esse bom mo- 
ço que estou quasi a acreditar quelhe tens 
odio. “'* nsernrb es o crê cds yr Bo 05 ss Y 
437 O dio apslemor Forehi | exclamou adon- 
zella como aterrada por essa accusação; não 
creiã om tal, méu querido pái. |. Ás: 
" —E'uiá tayalheiro dé bóá presonçã 6 rés- 
peitaval, minha Álha, gs 
—E' verdade, meu pai; ba muito tempo 
ue é amigo ibtimo do signor Geroninio. 
“Ván dá Werhé pegot nã mão de sua flhá 
edisse com meiguice: né Pg 
“so —=CGroronimo. é talvez 


E) 


mais bello para. as 


mulherés; mas á suatorto depende da-bon- | 


+ 


pnirredanisa &. é, mmamta «mes; cafigunia 


| dem do ministerio 


da poderosa casa dos || 


o 


€ 


+" “ ADE. a, 


pela perseguição e aniquilação systematica do 
povo de côr. | rm 

- Eúitro Os muitos conflictos de que ba no- 
ticia, úota-se um em Norfolk que terminou 
pela expulsão de todos os negros da cidade, 
tevada à effeito pelas Eróphs foderaes aúxilia- 
das pelos habitantes. Não é esté do certo o 
melhor pd pregado pelo Nórté pará eman. 

ros. | 


av o 157 5 643 db e du fre 
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PARSE OBFICIAL 


“iyrmopso da parto oetni do BÍraRKO 
- DR LIAROA 3.º 159 Es 11 ds julho 
1, MINISTERIO DO REINO o 

"Portaria estabelecendo regras ácerca do modo 
por que dévém ser indenínishdos os mantobos recen- 
seados é chamados a fázer serviço cóino supplehtes 
dos refractarios. E a o is 
msi, ; MINISTERIO DA FAZENDA dead 
Continuação do annuncio de pagamento de ven- 
cimentos de junho a varias classus dependentes do 
thesouro. aa a 
co so + MINISTERIO DA GUERRA - 
Ordem do exerciton.* 29, ad 

— MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India o Macau. 1% 
— Portarias solre iscnções do serviço da armad 
“1 cor elatorio do estado de varios ramos da admi- 
nistração publica na Índia portugueza. 
“.  —Rêlatorio do estado da fazenda publica na In- 
diá portugueza. ea va 


E] 


uezã, 

HINISTERTO DAG OBRAS POSLÍOAS | 
«Balancete em 30 de junho dó London & brazilian 
Bank, limited, Lisboa: cagar 

— Movimento dh secção dé seguros mutuos de 
vidas do Báricô União, de 1 de ábril & 80 do junho. 
“+ Mappa do Movimento dos ceroues e seas pre- 
gos pela alfandega municipal de Lisboa, nã sematia 
finda em 1 do corrente. ppa a, 


Nebisáica do EERiagal do bsitad: 
Ministério dos 


negocios do reino 
DIRECÇÃO GPRAL DÊ ADUINISTRAÇÃO cryit 
coco 22 Repártição 

“ AME CIBCULAR , Gu iso é LHos O: 
- Sendo necessario estabelecer de um modo. regu- 
lãr 6 pêrmanente às regras que devem observar-se 
na execução do S 2.º do artigo 61.º da lei de 27 dê 
julho de 1855, ácerca do modo por que. devem ger | 
indemnisgdos os mancebos recenseados e chamados 
à fazer Berviço no Oxercito tomo supplêntes dos ré- 
cáttários, por todo o tempo que ós substituiram: há 
Suh Mafgestatio El-Rei por bei, em vista da propos- 


ta feita aegte mibisterio pelo dos A ii 


e do expendido na consulta da secção Administrativa 
db CLARO de ARE abra rar a. 


Be Confórma, brdenar O sóstinte: | 
“Art. 1º O recruta supplente slistado no exerei- 
to, quando lhe'não conber servir em norpe de algu 
refractario, ou em sen proprio nome, e que elle mes- 
mo não seja refractario, logo que lhe compita báixa, 
tom direito a receber pelos fundos que existem nó co- 
frê, provenientes das breoivará & romissões tdos rê- 
fractarios do respectivo contingente, e mediante or- 
da guerra, a quantia correspon- 
dente ao tenpo quo serviu. Só lhe pordérá ser conce- 
dida baixa, estândo completo o mesmo contingente, 
e nas duas hy pothbsés seguintes: 
1.º Qurndo ge remir do serviço militarou áesen- 
tar priça-algum refractário,; cs 
- 2º Quando se tiver cobrádo por umá voúmais 
execuções a sommmá equivalente &o preto fixado para 
a remissão do serviço militar no respectivo 'áúno. 
41º Veriicada qualquer dás hypotheses em 
que póde ser concedida baixa ao reerutk supplente, 
terá u preferencia para estã concessão o supplente 
denumeromajs alto. ss 
2.º O rebruta eupplonte a quem competir bai- 
xa nós termos d'este artigo, poderá côntinuar no ser- 
viço milifar até completar o teinpo dé tinto arnnos, 
como praçá efectiva do exercito, e trésna rosérva, 
recebendo a quantin córrespoúdente aos ditos cinco 
annos. No tasoporém de preferir À bkixa, deverá a 


quantia quê deixhr de receber ter 4 applicação mar: | 


cada no artigo 8.º da lei de 4 de junho de 1859. - 
Art. 2º Os recrátas gupplêntes que forem li- 


cericiadós para a réserva, por haverem ulfimado o |. 


témpo de serviço effectivo, estando completo à con- 
tiugente:a que pertencerem, terão direito "à recebér 
ratendamente o taldo que existir em cofre, pró- 
venienté: das execuções dos refractarios ou da: re- 
missão do seu-serviço, não excedendo nunca o pré- 
ço da remissão 'á quota proporcional que lhes 
tdoaro "rn Bat ahsom A deck — coros | 
 '$ único. Do gáldo a quo se refere este artigo 
será deduzida a importancia dos tres quintos cor- 


| respondente aos tres angos que os refracterios 


servem a mais, para ter a applicação marcada no 

artigó 8 * da citada lei de 4 de janho dé 1869 
Art 8º O producto das brecuções edas reêmis- 

sões dos refractarios, -em quanto o contingente não 


estiver completo, continuará ú disposição do minis- | - 


terio da guerra, a fim de ter ôpportunamente o des- 
tino competente. o77 vires 
Art. 4º No tempo de'serviço a que são obriga- 

doá os refráctarios; será' Tevado em conta o tempo 
correspondente ao producto das respectivas exécu- 
ções quando forem capturados e compellidos a assen- 
Let; praça, por ke não haver cobrado à somiina equi- 
valente ao seu Berviço. 

BR: anico:'-/Aquelles que não tiverem supplentés 
no gérviço militar, terão direito & restituição do pro- 
duéto da vendá de &cuis bens; fitaúdo porém tujeitos 
a sérvir todo o tempo a que estão obrigados. 
vJArt. &º Os! governadores civis do continente 
doreiho e ilhas; logô' que se ache cotúpleto ó contiá- 
gente de qualguêr- concelho dos seus diétrictos, if- 
dicarão ao ministeriordo reinó os nomes dok“recrutas 


de ds MT A e 5 


* -—— ——  —- ae id 


a e] — esvjsgact) = 

dade, de seu tio; é moço, inexpêriênto, é HiHó 
tem nada que seu seja. O signor Turchi pelo 
contrario é-xico eestimado de todos, como so- 
cioe administrador da celebre casa de com- 
mercio dos Buonvisi. Medita maiá à tdã esco- 
lha, Maria, satisfaz os desejos de tens irmãos 
e os meus: ainda é tempo. 
- Brilharam lagrimas nos olhos da virgem: 
comtudo respondéu com dóce resignação: 

—Meu pai, sou gua humilde serva. Orde- 
ne: obedecerei sem murmurar, é humilde bei- 
jaréi a fvão venerânda que tre impõe tim do- 
LR asdeiloio. Mad, Cáróntgio, à, pADES 
Geronimo. mo eyntotes MT epaustigo? 

“A estas palavras sentiu succumbir a sua 
energia; levou as mãos aos olhos soluçando, e 


no pavimento de msrmore cabiram lagrimas 
como parMtAs apena SÉR o AsTito dé 
- Por alguns instantes O senhor Van de 
Werye contemplou suafilha com dó crescente; 
depois, vencido pela vista da sua'dôr, aper- 
pop o e a sol 
* “Vá, minha boda Maria, não chores mais, 
Vasos ja ar respet og Dea 
ti quando eu formular as minhas condições. 
Greronimo é; de alto nascimerito;se seu tio con- 
sontir Gni * dotal: o com uma fortuna Buficien- 
to, faça-se à tua vontade, Iudtr ads 7) ob Gico na 
sá: das fm pai bem. amado disge a virgem sem 
dartregoas és lagrimas, isso depénde da aua 
siáior ou mshor condéscendéncia. Se pedir do 
signor Deodati coisas impossiveis...” 
“+ —Não, filha, descansa, atalhou-a o senhor 
Van de Werve; farei por cumprir o meu dever 
como pai, e ao mesmo tompo por alcançãr túdo 
o que fôr possivel para to pôr a salvo de novas 
magoas. Agora ficas satisfeita? | of 
Myria abraçou em silencio seu pai, e havia 


esfoç* 4 


“| emr. José Freire de Carvalho Falcão, governa- 


es , Ê ndo d TUA 


= 


À PRÉÇO DOS ANNUNCIOS, mm. | 
“| Ambaneios » Sorrsapondencias, links... ces ese oo 
Aninngion ds sebida de nsvio, cadá irá 


Poctbil | MnorbE E: “ad Ba 157 
OP ED pa BS RE oi 
Os ams, exaiyountes Gossrá 26 p; é da beneficia, 
ham corro ns publicações litterarins. + 
sapplentes que, nos termos do artigo 1.º, tiverém di- annuncio que vai publicado em lugar compe- 


reito á baixa, por algumas dás circumstancias desi? 
gnadas nos n.º 1.º e 2º do mesmo artigo, e bem as- 
sim os nomes d'aquelles que, tendo sido licenciados 
para à reserva, teem direito a receber o galdo de que 
tráta o artigo 2.º, citando As datas das competentes 
guias e das relações que remetteram ao dito minis- 
terio, aonde go acharem mencionadas bs quantias 
depositadas nos respectivos cofres, por effeito da 
rara dos refractarios ou da remiseão do seu ger- 
viço. Vo! 
O que Saã Magestade manda, pela secretaria 
de Estado dos negocios “do reino, tommahicar no go- 
vernador civil do districto de Aveiro para seu co- 
nhecimento e devida execução. . 

Paço, em 5 de julho do 1865. — Julio Gomes da 
Silva Sanches. ro € 
--Identicas portarias &e expediram na mesma da- 
ta aos demais governadores civis do continento do 
reino e ilhas adjacentes. ai igár cia dia a 


tvs 4 Emi | dl 


- o. 


* HOTIGIARIO 
Companhia Garamtla. — Vérificou- 
se hontem no edifició da Bolsa, sob a présiden- 
cia do ent. Jonquira Ribeiro de Faria Guima- 
rãos, a Begundá rêuvião ordinária da nassm- 
bloa geóral da companhia de septirós Grarântia, 
para a apresentação é discussão do parecér da 
cofntmissão de contas eleita fia Hossão antérior, 
o eleição da meza da assemblea geral é da di- 
recção que têm de sórvir nó Gnno economico 
de 1865 a 1866. sb = 
Foram secrotarios os snrs. Francisco Tgriá- 

e Xavier é Francisco de Paula da Silva Pe- 
réira. asi | 
“Depois de approvadh à acta da Sessão an- 
tecedento, fói lido o parécer da commiasão. de 
contas, cujas conclusões são as seguintes : ' 
«Que se determino um: dividendo de réis 
225500 por acção e que se abra o pagamento 
d'elle no 1.º dé agosto próximo; porque a caixa 


isgo. 
- «Que se homeie desde já uma commissão 
para nã presença das altorações já discutidas, 
e do quo o tempo é a experiencia tenha acon- 
selhado; preparar um projedto dé reforma do 
estatuto, que com a maior brévidade possivel 
siga discussão & approvação da assem-. 
lemos | esa o 0! 


| da companhia está habilitada: com mêios para 


Sondo p parecer posto'á votação; nãb ha- 
vendo ninguem que subretlle pedisse a pala-. 
vra, foi unanimemente approvalo & em ségui- 
da fui nomeada a commissão para prepatar o. 
projecto de refórma do estatuto. e | 

Para esta commibsão foram: nomendos os. 
snrs. Jeronymo de:Oliveira e Silva; Francisco 
Pinto Henriquese Francisco Ignacio Kávier. 

Em seguida approvaram-se alguns trespas- 
ses de acções & por ultimo procedeu-se á eleição. 
da mbza e direcção, sendo eleitos os seguintes! 
BOTS + pa) eu 

 MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 
Presidente —Barão de Nova Cintra. 
- Vico-presidonte— Joaquim Ribeiró do Fa-. 
ria Guimarães. Bs. vo. 8 

Secretarios—F'rancisco Ignacio Xavier é 

José Justino Agrello de Almeida. | 
de DIRECÇÃO, 

Joaquim Pinto Leite, 

Francisco dê Paula da Silva Pereira 

João Adrião da Rocha. . df o is 

cs arumus  SUBSTIZOTOS 

Antonio Adrião da Rocha 

Francisco Pinto Henriques : js sO q 

Rodrigo Antonio de Azevedo, 
-.. Noves deputados. — Na relação ge- 
ral dos novos deputados que publicamos hon- 
tem, faltavam os nomes dos que tinham sido 
eleitos nos circulos de Sabngale Prócença-a 
Nova, porque ainda não. tinhamos conheci- 
mento do resultado -das eleições n'esses dous 
circulos. Preenchemos hoje essa lacuna. ) 

- Pelo. rent 00 coa pug ode eleito o 


o 
.——os ps 


. 


cn , 


-— e 


mental, bSgpuiçiev a ados sb .JX 
: Pelo circulo 100 —Proença-a-Nova—foi 
eleito o snr, João Sepulveda Teixeira, gover-| 
namental. à emo ada OA sá F nr 
Pelo cireulo 148 — Faro —não ficou eleito 
o candidato da opposição,.b sr. José, Maria de | 
Padua, como primeiro se disse. Noticias pos-. 
teriores dão por alli leito o sor. dr. Abilio da: 
Conhaçcs o qarnsqmi ob 4 ailgergulodo 
Eanco do Minho. — Achando se le- 
almento, constituido o Banco do Minho, vai. 
dar principio ás diferentes operações do que é 
susceptivel úma instituição d'esta natureza, 
tae8 comb saques, descontos, traneferencias. 


de dinheiro é outras que são designadas no 


PF DT, “ put” . 
o 


tr vil 4 was “> Id 1 1d 


STS E 
| - <. + by nm : , cnéiniaca ne 
'em eu olhar tão ardente recônhêcimento que. 
o senhor Van de Werve sentiu-se commovida, 
emurmirousdrrindo, alho 
— Lisongeira! quem 


Do ns e. np “omg he td as Dia aa nd 


farça à tuã commoção, ouçó alguem no vésti- 
pulo. 061 ion “3 a +40 , 4] 
* Um criádo abriu à porta e disse, 

zindo um hômem: | 
"0 tignór Geroniimo. Cs 

““Ojoven fidalgo que appareceii tia salá fá- 

Ziã se nótavel pela sua estatura esbelta, e pela 

Eráciosa elegancia das suas maneiras é pe 


13,8 4 


ci sd 
introdu-— 


estos. 
Nãs faces e na at e. 
transparente gradação dé trigueiró 'que tânto | 
certas nãções | 
és, 08 Cabellos | tês-que sei pai dissesse tais alguma cousa, le- 
de azeviche que Ihé descahiam das fontes, 8 6: 
que scintillava nós ólhós pretos, davam -. 
lh ao rosto uma gravidade binpular, 'ao pádio 
a de médi- 


realça a belleza viril do rosto é 
do aul. A barba de annos uid 
fogo 
us um Sorriso sereno não 
tutivo Gm todas às feições test 
bondade de ilha. 
“Posto que logo que Entrou nã galã 


rasto dar ao rósto à serenidade da slepria, ão 
pa evitar uma cxprédsão de tristoza que não 
ess Jul | 


câpou & observação de Maria. 

bi as A q 
rado com o rico vestuario dos outros nobr 
italianos, seus Compatrivtas. Tinha tim cha- 
péu de feltro comi uia plimiia pendento, tidia 
capa & hespanhola, um perpoém de 


IP 


to littóra 


póderia neger-te al-|| de 
gaita coisa? A vida, a experiencia, à pruden- |ç 
cia, tado deve curvar-sba um ólhar tea. Dis- | de 
| troguas ás ceremônias pará fitar na donzella 


] 


prosas 


Compal. 


| elle com tom triste. 


tente. 
Folgamos de ver que na provincia do Mi- 
nhó começa emfim a funccionar um vasto es- 
tabelecimento de credito, cujos resultados é 
para desejar que sejam tão lisongeiros quanto 
cumpre que 0 sejam. 
"Companhia Segurança. — Reune- 
se ámanhã no edificio a Bolsa a assemblea 
geral da Companhia Segurança, na qual tem 
de ser apresentado o parecer da commissão de 
exame de contas eleita na sessão de 8 do cor- 
rente, | Dassy | 
- Direcção das obras publicas. — 
Em consequência dé gérios padecimentos do 
snr. Lecoq, director das obras publicas publi- 
vas dó districto, vai ser. interinamente encar- 
regado da direcção o shr. Victoria, engenhei- 
ro director das obras da nova alfandega. 
O shr, Lecocg retira-se no sabbado desta 
cidade para o seio da sua familia, para o que 
já alcançou licença. do ministério competente. 
Dizem-ros, é assim cremos, que os seus poffri- 
mentos são o resultado de muitas fadigas no 
desempenho das obrigações do seu cargo.Con- 
fiado em demasia na robustez da sua consti- 
tuição, sabemos que terá muitas vezes affcon- 
tado lídas que nem sempre levam à cabo os 
mais fortes sem prejuizo da saude. 
Lavanderia mechanica. —Ão que 
ha poucos dias dissemos sobre à experiência 
feita comi o machinismo dá lavanderia a vapor, 


| mo hospital de S. António, temos à avrescen- 


tar que já principiou à lavágem da roúpa pe- 
lo nóvô systema, e que os resultádos, segun- 


| do às ipformações que hoúvemos, são o mais 


satisfaotórios que & possivel colher. : 

-— F'istó dé certo um verdadeiro motivo de 
satisfação para O Bnr. Agostinho Vieira que 
tânito sé tem esmérado na direcção de todos 


|ós trabalhos da lavanderia; trabalhos de que 


nho poderia provir-lhe desire quando més- 
o não destem 6 melhor efféito util, porque 
não é essa à sia especialidade, mas que, van- 
tájosus como sê éstão- apresentando nós seus 
resultados, testemunham a sua aptidão para 
» applicação pratica de principios scientificós 
que lhe dão familiares. 

— Eyéciá fáciosa! do Porto. — 
Torpinkram Hu lyeéu bacionul d'ésta cidalo 
os exciês dó instrucção primaria, portuguoz, 
feRútez, látim e latinidade, & printipiaram an- 
te-hontemosde rhetórica. | 

— Múóspitaldes. Francisco. —Cons- 
ta-nos que no domingo, 23 do corrente,estará 
exposto do publico o hospital e o cemiterio da 
Ordem de'S. Francisco. 

O hospital é um estabelecimento digno de 
ser visitado em qualquer occasião, Já pelas ' 
boas condições bygiénicas em que está colloca- 
do, já pela limpeza e acéio que n'elle encontra 
sempre o visitante, mórmente quaúdo todo o 
público tem franco accesso áquells casa de ca- 


| ridade. 


— Hospital dé Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
énfórmaria da cadeia desde 6 até 12 foi o se- 
guinte: -. 

Nódiá 5 existiam na enfermaria do hos- 
pital 401 doentes —entraram desde 6 até 12 
imelusivê 98 doentes —sahiram no mesmo pe- 
riodo: 97 —falleceram 8 —ficam existindo 394 
AGUNTaA SO 4 sPRTEV SA migas 

Ná enfermaria da cadeia no dia 5 existiam 
7 doentes—entraram até 12 inclusivê 8—sa- 
hiram 3—ficam existindo 12 doentes. 


|" Monúmento a Bocage. —- Não é 


uma êstatuã, uma columna, uma lápide qual- 
quer o que se pertende agora lavrar para com- 
memorar o illustre cantor do Sado. E” um li- 
vro. Para destruir o bronze e os inarmores ha 
a ãcção dv tempo; para destruir um livro ha 
o esquecimento que 0 deixa reduzir a pó em 


[estanté de livros inutéis, quando um ou outro 
féculo não 6 salva de morte tão ignobil por 


meio do bystema de réproducção que a voz do. 
prógresso segredou a Gruttenberg. O livro 
quê annanciamos,públicando a carta que abai- 
xo vai ler-se, não é de certo dos que veem á 
luz fadados pará curtó viver. Dous nomes o 
atnparám contra o esquecimento: Bocage é 
José Castilho ; o primeiro pelo que diz a car- 
to do shr. Julio de Castilho é peló muito que 
ellá ão diz, o segtndo pelo meritó litterario 
que os áffectos ás léttras patrias não podem 
deixar de reçonhecer no author dó monumen- 
Mód é à carta Annuúncia : 

“ Sor. redávtor do «Commercio do Porto». <A ex- 

tensa e eruditá memoria gobre a vida o as obras de 


o Apae 
Ud ye gar os paia | 
“ Inelinou-se profundamente diante de Van 

Werve, é murmurou uma respeitosa sauda- 
0; más os signaes de dor que divigou no rosto 
aria fizeram lhe tal impressão que deu 


soja n'ésta cama | disse elle ao én 


olhos investigadores. Nos-olhos de Maria havia 
fá End! e comtudo ella sorria como sé alegre 
Uso pata o, Pio À ce! o dy 
— — Maria é bingularmento impressionavel 
por sãa natureza, sighor Greronimo, disse Van 


de Werve. Estava a fallar-mé em sua boa mãi 
de saudqsa memoria, é chorou. Agora que o 
senhor apparece, veja como sorri. Parece quo 
nenhuma mágua aafligo. 

Ella não esperou o fim da explicação; an— 
vou o sem bem amado 4 jánella é disse-lhe, 
apontando para uma a | DM 
Olhe, Geronimo,'o vento está do gesto. 


lg" 2 34 o é desde à notitó passada, Maria, 
respondeu o mã 


nicebo com um suspiro involun- 
vida Ag ces onto Mcadoo 
"'— Mag hilogre-se; ou fio pôde chegar ain- 
dahojo à Vista da cidade. a 
— + Não 6 creio; comtudo é possivel, disse 


1 


— — Com que frieza diz Taso, Gerônimo! dis- 
te Maria admirada; que nuvém é essa que lhe 
escurecenalma? 
— — Everdáde, signor, observou o pai: es 


ando in- | tou a notar-lhe não sei o quê extraordinário, 


glez forrado de preto, calções do datas Oo E Parece-me muito triste. Porventura receberia 


botas párdas.-Só a sspada é que sobresáliia o | más novas de seu tio ? 
trajo modesto pelo punho brilhante, e attesta- | 


va, pelas ármas 


| o iréllo havia pré 
ello Portenciá a Uma familia nobre. 


avádas, que| 


— (Continua) 


Manoel Maria Barbosa de Bocage escripta em 1847, 
e publicada por meu tio, o snr. conselheiro José Feli- 


ciano de Castilho Barreto de Noronha na «Livraria , 


Classica», vai agora ser pelo mesmo laborioso e in- 
telligentissimo escriptor toda refundida e considera- 


velmente ampliada. Sel-o-ha não só na parte littera- -dostitaens, 


ria, mas tambem nas investigações puramente bio- 
graphicas e anecdoticas, que tanta lida obscura e ar- 


dus de mezes e mezes custaram tanta fama deram ao | FOZ4, 


vau entre o tenebroso da noute 80 livor da 
pallida lua dos repetidos clarões dos relampa- 

“Era o combate dos elementos, a guerra 
o roncar de monstros, era,em uma 
palavra, 0 jogo das immensas forças da natu - 
a magastade do poder de Deus. A chuva 


livrinho, e, como é notorio, tanto auxiliaram em iden- | como que atterrada Por esta lucta horrivel, 
tica empreza ulteriores biographos e criticos do nos- | cahiu frouxa, mas ia cahindo e refrescando. 


go grande e immortal poeta. 

Ajudar pois um homem como meu tio em obra 
de tal monta, contribuir para se engrandecer, e quan- 
to possivel, completar um. tal monumento, carrear 


Quasi até à uma hora da noute durou a bor- 
rasca em toda a sua força, e declinando gra- 
dualmente, deixou que a manhã raiasse bella, 


materiaes para se altear este obelisco, erigido á gle- | brilhante e bonançosa. 


ria do poetico e fogoso Elmano, é sobre insigne ser- 
viço ás letras patrias, e pagamento de divida sagra- 
da a quem tanto nos honra a nácionalidade, quasi 
religioso e pio dever,a que, me parece, ninguem que- 
rerá furtar-se, 


E-por isso, snr. redactor, que annuneiando na |s 


vossa interessante folha a proxima publicação em 
Pariz dos excerptos do ngsso lyrico, precedida da im- 
portante memoria biographico-litteraria por meu tio, 
me permitto rogar de um tão conspicuo lugar, como 
esto é,a todas as pessoas que ainda crêem n'estas cou- 
sas de letras, a todos os parentes d'aquello glorioso 
nome, à todos os que porventura conhecessem de tra- 
to familiar o grande Bocage, ou finalmente aos que 
possuam quer tradição provavel“ou authentica de 
factos da vida d'elle, quer poesias ou prosas ineditas, 
o insigne obsequio de communicarem tu fo o que no 
assumpto lhes offerecer ao actual resuscitador de El- 
mavo, ou directamente ou por meu intermédio. 

Vão-se rareando de dia para dia os que tiveram 
a fortuna de ver o homem extraordinario, que ainda 
. hoje nos parece um impossivel, nm sonho, unia ficção 
legendaria. A esses que ainda por acaso restem na 
côrte, em Setubal, na fundo das provincias, em qual- 
quer parte, supplico muito instantemente queiram 
repartir com o futuro um ponco das recordações, an- 
tes saudades, que no corsção lhes ficassem da lon- 
ginqua e semi-apagada imagem do primeiro sonetis- 
ta e um dos primeiros repentistas do mundo. 

Ao menos, não se denegue ao Bocage a adora- 
ção e o culto, já que a fatalidade lhe negou na lousa 
funebre o « Aqui jaz», e nos obrigou a clamar, d'ella 
tambem, como de Camões cantava o nosso Garrett 


Onde jaz, portuguezes, o moimento, 
que do immortal cantor ascinzas guarda? |. 


telar 97:121 subscripções, sendo o capital 
subscripto até áquelia data de 728.412:577-90 
reales vellon ou 34.963:8035739 ra. : 
Decorrencias policiaes. — Cada 
um é para o que nasce. Não ha fugir á sina, 
Acuelle que vier ao mundo para andar sempre 
mal-avindo com a policia, pouco importa que 
masça entre os ursos brancos de regiões pola- 
res. Mesmo entre os descendentes dos devo- 
radores de Franklin ba-de encontrar uma pa- 
trulha com que tenha desavenças. O snr. 
Guilherme Frederico do Canto parece que é 
dos taes que nasceram em má conjuncção de 
maus astros. Está sempre em contas com a 
policia. A ultima vez foi ante-hontem. E o 
peor éque perde a cabeça, e depois não. ha 
bayonetas que o intimidem. Mal vai a quem o 
quer prender, se não conhece logo com quem 
tam de lidar... Preso ahi para as proximida 
des da Sé, foi levado com custo para o Alju 
be, onde passou a noite, e hontem teve o 
competente destino pela administração do 1.º 
bairro. Saito 
— Mas aqui temos outro que a policia já 
"conhece como cidadão incommodo. E” José da 
Silva, que a policia da Victoria prendeu ante- 
bontem á noute por estar a dormir a deshoras 
debaixo de uma arvore na praça de Santa The. 
reza. O dormir não é um acto culpavel. Que 
seja na cama ou debaixo, de uma arvore de 
qualquer quintal que não seja do proximo, é 


indiferente. Mas numa praça, a deshoras, 


testemunha vadiice ou ainda cousa peior. E' 
por isso que a policia, movida da sua prover- 
bial caridade, lhe ministrou no Carmo melhor 
agasalho, assim como a Domingos Ferreira, 
operario, que tinha escorregado na mesma la- 
deira doerro. Hontem ouviram as convenien- 
ter, admoestações e foram postos em liberdade. 

— Abi vem agora um caso mais sério por- 
que toca pela propriedade alheia, se convierem 
em que a propriedade é uma posse legitima. 
Thereza Maria, de Coimbrões, pôde entrar, 
ante hontem de tarde, sorrateiramente em ca- 
sa do snr. Vicente Ferreira, tamanqueiro, na 
rua dos Caldeireiros, e osnr. Ferreira, quasi 
que ficava tendo de menos um cobertor, um 
toldo, e alguns pares de socos classiços que 
estavam no segundo andar. Cremos que to- 
dos os nossos leitores sabem o que são socos 
classicos. Para os que não sabem reservamos 


para outra occasião uma anedocts, e Agora só, 


-«diremos que Thereza Maria, ao sahir, foi sur: 
prehendida por. gente da casa, que deu parte 
do acontecido ao snr. regedor da Sé, e la foi 
para o Aljube a mulher de Coimbrõas. Hon- 
tem foi remettida para a administração do 3.º 
bairro, d'onde foi para o tribunal de policia. | 

“Tribunal de contas, —Por accor-: 
dão d'este tribunal foram julgados quites com. 

a fazenda publica: et amat A é 

Candido Augusto Martins Brandão, como. 
thesoureiro da alfandega de Vianna do Gastel- 
lo, de 1 de julho de 1861 a 30 de -junho-de 
1362; | 

Francisco José da Silva Torres, Manoel 

Antonio de Seixas, Antonio José de Andrade 
e José Ribeiro da Cunha, caixas geraes do con | 
tracto do tabaco, de 1 de maio de 1861 a 30 de 
junho de 1864. Xmas 

Noticias da India. — Alcançam a 12 
de maio as noticias de Macau e a 2 de junho 
as da India, recebidas no ministerio da mari- 

nha. a: 

Em Macau reinava socego. Da India 
communica o respectivo governador geral que 

o socego publico continuava; que tomára pos- 
se o bacharel José Ignacio de Abranches Gar- 
cia, no dia 20 de maio, do lugar de juiz de 
direito da comarca do Salcete; e que n'esse 
mesmo dia fallecera em Nova Goa o escrivão 
da junta de fazenda publica Luiz Maria de 
Araujo. 

O «Ultramar», ) 


o 
- = o. 


Em varios lugares cahiram arvores, desa- 
baram tectos, voaram barracas; mas feliz- 
mente não consta que alguma vida fosse com- 
romettida, | 

Na noute de sexta-feira 19,08 fogoselectri- 
cos e os trovões continuaram, e a chuva cahiu 
abundante; mas ao amanhecer, do mesmo mo- 
do como na vespera, o sol appareceu claro e 
radioso, sem que uma só nuvem viesse estor- 
var a sua belleza, durante o dia 20. 

São os preludios da epocha invernosa, 
na qual não tardaremos a entrar com as pre- 
ciosas torrentes de agua, de que tanto carece- 
mos para fecundar a nossa terra.» 

Noticias varias. — De documentos 
officiaes publicados pelo departamento da 
guerra em Washington resulta que o nume- 
ro demortos e feridos dó exercito federal du- 
rante a campanha de Grant na Virginia des- 
de que passou o Rapidan em 1864 até á entre- 
ga de Lee em 1865, sobe a 90:000. | 

— Em Pariz publicam-se actualmente 816 
periodicos, dos quaes só 25 são politicos, de 
maneira que a relação entre o numero destes e 
os não políticos é de 1 para 32. 

— loventou-se recentemente na America 


.—.. 


em, 1) 

Ascensão do Gigante. — O «Gi- 
gante», como a maior parte dos nossos leito- 
res naturalmente sabe, é um balão de enormes 
dimensões, por meio do qual um photographo, 
não menos conhecido. em Pariz do que fora d'a. 
quella capital pelas suas arrojadas ascenções, 
M. Nadar, tenta resolver o problema da nave- 
gação aerea de uma maneira que ainda aos 
mais timoratos não incuta- receios este modo 
de locomoção atravez do espaço. 

'M. Nadar tem feito varias experiencias 
com o seu balão, das quaes o resultado, cum - 
pre declaral-o, nem para todos os companhei- 
ros das suas ousadas viagens tem sido plena - 
mente satisfaetorio. ns 

Acerca da nltima ascenção do «Gigante», 
que no dia 3 do corrente teve lugar em Leão, 
encontramos n'um jornal estrangeiro os curio- 


| 


sos promenores seguintes: | 
<A ascenção da enorme machina com jus- 
tificado fundamento denominada o «Gigante» 
teve lugar nas melhores condições atmosphe= 
ricas que se podiam desejar e no meio -de um 
immenso concurso de gente, qua desde o meio 
dia até ás G horas da tarde não perdeu a me- 
nor circumstancia das operações preparato - 
rias, e que no momento da partida saudou os 
viajantes com um immenso e sympathico 
hourra. puto É 
"Os viajantes eram M. Nadar, M. Adrien 
Tournachon, seuirmão; M. de X. de Leão ; 
M. Revillod, de Vizille (Isére) ; M. Camillo de 
Artois, capitão do «Gigante», e um homem de 
equipágeim. * * "Ur + er 
O ajudante de campo do rei dos Belgas, 
cujo nome figurava na lista de inscripção dos 
viajantes, mandou participação de que lhe era 
impossivel achar-se em Leão. Finalmente uma 
dama, que tinha communicado desejos 'de to- 
mar parte na ascensão, viu-so forçada a an- 
nuir ás lagrimas é intimações de sua familia.. 
"A operação de encher 0 aereostato 
çou 4 horae meia. mr ss 
“"A's 3 horas estava cheia uma terça parte 
do balão e principiava a ver-se desenhar a vas- 
ta cupúla do «Gigante». srs 
“A's 5 estava quasi terminada a opera- 
ção. e sas giro +! ebotuort em ses | 
M. de Artois fecha a valvala e dispõe de-. 
vidamento as cordas que a governam. Eis o 


2 


balão prompto para partir. Aproximam-o da. 


barquinha, A barquinha, que é uma peque- 
na construcção de verga, compõe-se de varios 
compartimentos * beliche do capitão, beliches 
para 08 viajantes com leitos sobrepostos de 70 
centimetros de largura, despensa, ateliers de 
photographia e do imprensa, e uma plata- 
fórma por baixo. 
- Dão Ghoras. M. Nadar abraça sua esposa, 
que chora, e tdo WI 14 
- Os dous passageiros tomam lugar é asses- 
tam os seus oculos. O capitão brada : «Lar- 
ga!» e o balão não se mexe. Esvasia-se uma 
porção de areia lentamente e com a maior pru- 
dencis, porquanto o lastro é uma provisão in- 
dispensavel para uma viagem aerea.. Então 
aquella enorme massa principia pougo a pouco 
a abalar-so. Affasta! A barquinha move-se e 
vai-se arrastando pelochão. 
OQ aereostato dirige-se exactamente para o 
lada sul do Hippodromo, na extremidade dos 
lugares reservados, onde se acham damas ves- 
tidas a primor, cavalheiros empoleirados, so- 
bre as cadeiras para melhor verem. N'um 


abrir e fechar deolhos tudo se afasta para não |. 


ser derrubado ou contundido. Gritos de terror 
se fazem ouvir, dão-se algumas cotovelladas, 
mas em summa não tem lugar o menor desas- 
tre eo «Gigante» eleva-se aos ares no meio 
dos applausos da multidão, sendo avistado 
duçanto muito tempo na direcção do meio 
ia. | 
«A estes esclarecimentos seguem no jornal 


come- 


“no a receber 
estatutos). º | | 
“Em 15 de julho de 1864, tendo de proceder-so 

à eleição para directores, o presidente fez inserir nos 
-Jornaes de 11 al4 do referido um annuncio de tonvo- . 
“Sação de assemblea geralde accionistas, paragõa con-. 


Leão por uma corrente opposta á da partida. 
M. Grand, donodo Chalet do Parc, diz tel-o 


avistado a muito pouca distancia da terra, E afei 


formidade com o $ 2.º do artigo des estatutos, irem 
eleger os diroctores effectivos e substitutos. 
* Convém porém notar que og suafatos à 

re o annuncio conyocatorio são os approvados em 


sem duvida porque com a humidade da noute (16 de maio de 1855, porque a reforma, posto que 


se tinha tornado mais pesado. Pareceu-l 
que os viajantes queriam lançar pó em terra 
e fez acordar a sua gente para lhes prestar 
auxilio, porém o «Crigante» continuou o seu 
curso para o lado das ilhas do Alto-Rhodano, 
na direcção de Miribel. Na altura d'esta loca- 
lidade o balão elevou-se subitamente e M. 
Grand perdeu-o de vista. 

A's 9 ou 10 horas, por um despacho rece- 
bido de Yssingeaux (Haut-Loire), soubemos 
que o «Ckigante» tinha passado por cima da 
cidade, por volta das 3 horas da manhã. 

Finalmente, um ultimo despacho do chefe 
do telegrapho de Yssingeaux anuunciou que 
Nadar e seus companheiros tinham descido em 
Sain-Agreve, nos limites de Ardeche e de 
Haut-Loire, todos de perfeita saude. . 

D'este modo, o «Ctganta» fez uma via- 
gem circular, ou antes elliptica, seguindo a 
linha do rio Rhodano e a das montanhas de 
Cevennes, e vindo tocar barra em Leão, de- 
pois de ter deixado a cidade nove horas an- 
tas.» 

Um homem excentrico. — Puriz 
acaba de perder um homem excentrico, mas 
ainda fica com um bom numero d'elles. Faça- 
se, porém, d'este uma menção especial : 
"Morava, só, em uma grande casa da ilha 
S. Luiz. Ninguem o visitava, e era elle mes -- 
mo que fazia o serviço domestico. Só uma vez 
por anno recebia pela recovagem do caminho 
de ferro um caixote que lhe vinha da provin- 
cia. 

Assim se tinham já passado alguns annos, 
quando na semana passada se deixou de ver o 
«bom homem Canella». Era este o nome que 
lhe dava a visinhança, por causa da côr do fa- 
to que usava invariavelmente. Quando se re- 
solveu alguem a entrar-lhe em casg, achou 
morto o bom homem Canella, e sobre o fogão 
um testamento nostermos seguintes: 

“«Todaa minha familia consistia em um so- 
brinho. Fui eu que o criei, dotei e estabeleci. 
Bem, casado e bem collocado, está agora exer- 
cendo as funcções de. . ., na Alsacia, na cida- 
de de Z. . . Desde então, tem entendido que só 


uma vez por anno se devia lembrar de mim,| “ 


mandando-me uma carta e um presente no dia 
dos meus annos. À carta veio a ser cada vez 
mais breve. Quanto ao presente, olhem para o 
monumento que ahi deixo, e comprehenderão a 
razão porque, desherdando meu sobrinho, dei- 
xo aos hospicios tudo o que tenho, » 

Em cima do fogão havia uma pyramide de 
terrinas vazias, que iam sempre diminuindo em 
volume. À primeira, que tinha a data de 1850, 
ora enorme; a ultima, com a data de 1865,era 


| microscopica. Eram os presentes annuaes e in- 


versamente progressivos do ingrato sobrinho. 
No alto da pyramide pozera o finado um escri- 
pto em grandes lettras que diziam : «Pyrami- 
de do reconhecimento». O verdadeiro nome 
do bom homem Canella era conde: de Mar... 
Deixa uma fortuna avaliada em 390:000 fran- 
dos. neto Pina: go co o o á 
eee im mem 
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CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 


. DE FRANQUIA EM SELLOS || 
? Pequena posta , 
-» Agencia dos creados— Alexandre Castro Perei- 
ra — Antonio (caixeiro) —- Antonio Chalem—Antonio 


Ferreira da Costa— Antonio Joaquim Oliveira Fer -. 


reira — Antonio Miguel Aguiar Alvaro— Antonio Oli- 
veira Gama — Antonio de Souza Lobo — Clemente 
ibrazileiro) —Gaspar— Gaspar Loureiro de Almeida 
— Governador civil —Gertrudes Magna de Oliveira 
—Intendente da marinha—João-de Deus. Oliveira— 
João José Ferreira -João Silva —Joaquim José Fer- 
nandes—Joaquim Teixeira Soares — José de Andra- 
de Gramaxo—José Maria Vieira—Josó6 Montinho de 
Souza — José Pinto Rozas — José Teixeira Rego — Juiz 
de direito do 1.º districto— Juiz dos orpbãos da 3º 
vara—dJoiz da policia—Joaquina de Souza Guedes 
—Luiz Antonio Alves —Msnoel Prata —Maria Viuva 
Christino — Maurin (madame) — Rosa Augusta de 
Campos. 
El -  —Hespanha q 

- André Branco — Antonio de Azevedo— Bayo Mo- 
ra & C*—Domingos Antonio Ermida —- Charles V, 
Campbell —Ch Dannty —Ciprião Bara— Sociedade de 
Credito—Filippe Rodrigues: Sotomaior — Francisco 
Affonso Barbosa—Francisco Comesana — Francisco 
Pedro Barzilla — Guille Brothers — João: Antonio 
Garrido — João da Costa — João Mendes — Joaquim 
Coelho Fragoso — José Amoedo — José Campâno—Jo- 


sé Gomes Pereira Macedo— José Gonzalo — José Ma- | b 


ria Benad —José Maria Ssrra —José Uceta de Alfa- 
ro—dJosefa. Fardel—Manoel Corredoura — Manoel 
Valagonisy Paradas—Martin Peres —Miguel Fer- 
nandes —Miguez Soares — Manúela Amoedo — Mauri- 


cia Gurriz — Pedro Alvarellos — Prudencia Grarcia- 


Matamoros— Quevanvillers— Rafael Sanches — Re- 
daccion de la Corrsepondencia 
| “França 
Ravilly Frédéric. 
/. Ss “* Falla. + OR 
Antonio Cardozo Cotrim. Silva—Antonio Rossi 
—Nicoletta, a dá a td TR É 
Prussia 
“A Cide Freitas& C*— André Henrique de Oli- 
veira—Aron & Jacoby — CharlesBattel —Ed V. 
Wiedersperger—F, Masoskei — Fek Achten — Ferdi- 
nand de Beast — Francisco Paulo de Souza —Fran- 
çois Schite—-G O". Stanr — H, Wellee—J O, Cob- 
bold — Jean G. H, Westpbal— Joaquim Antonio Fon- 
seca Vasconcellos— José Candido, Botelho — Keller 
& Aberle—Li Salomon —Luiz Gomes — Luiz Santos 
Salgado—M. M Ruben — Pierre Kochenrath=Si- 
gismond Keller — Victor Weberfeld — Wilbelmina 
Knoppe. 


Francisco Bento 
monte—Hofimann | 
— KRETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA | 

Co + EM DINHEIRO 
Co New-York e California 
- Francisco Antonio Praça-— Julio Sorensen — 
William Grey. o À 

“ Administração central 
de julho de 1865. 


Belgica 
Gonçalves — François Chiara- 
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era o Snr. redactor 
Permitta-me que me aproveite do seu lido e 
acreditado jornal para dar publicidade ao communi- 
cado que junto envio relativo á Companhia de Segu- 
ros Segurança. Por este favor muito obrigará o seu 
assignante rms 7 

Ss. 


Companhia de Seguros . 
Segurança a 
A proposito da questão que por ahi so ventila 
entre os interessados d'esta companhia, & respeito do 
mandato conferido á direcção da mesma em assem- 
blea geralde 15 de julho de 1864, julgamos que não 
será desagradavel aos snrs. accionistas a leitura da 
soguinto proposta o pareceres de tres distinctos ad- 
vogados,para que possam formar juizo seguro ácerca 
d'este importantissimo assumpto. Eis a proposta; 
A Gompanhia de Seguros Segurança regia-so pe: 
log estatutos approvádos por alvará de 16 .ds maio 
de 1855. Os accionistas reunidos em assemblea ge- 
ral de18 de junho reformaram-nos,fasendo-lhes alte- 
rações notaveis. Entro as que so lhe fizeram, nota-se 
principe misnto, o ter-sa ampliado a duração do man- 
ato . 
era, e elevando-lhe o ordenado a 6008000 réis, 
do venciam 4008000 


> 


direcção por tres annos em vez de um que | 
; Li 
| réis. Approvada esta reforma 

na sobredita assemblea geral,foi remettida ao govor- | 
a sancção legal. (Veja-sa o art, 85 dos | 


approvada pelos accionistas anteriormente 8o aeto da 
eleição, ainda o não estava pelo governo, o que só 
teve lugar a 28 de outubro de 1864. 

A' vista do exposto pergunta-se: 

1.º Que tempo deve durar o mandato 
direcção em 15 de julho de 1864? 

2º Suppondo que a direcção, por effeito do 
mandato conferido em 1% de julho de 1864 adminis- 
trou até 16 de julho de 1865, qual a gratificação 
que deve vencer? 

3º Pódo admittir-se que a referida eleição pos- 
sa ser regulada de conformidade com o que dispoem os 
artigos 16 e 19 dos novos estatutos approvados pelo 
governo em 28 de outubro de 1865,attenta a doutrina 
do artigo 1.º dos referidos estatutos ? 

Porto 8 de junho de 1865. 


conferido & 


Comegarei pelo ultimo quesito. A eleição que se 
fez em 15 de julho de 1864 nem foi regida pelos no- 
vos estatutos nem o podia ser, porque estes, segundo 
oartigo 35 dosestatutos velhos não podiam obrigar so- 
não depois da ido do governo, que só teve lu- 
gar a 28 de outubro do dito anno. É não obsta o arti- 
go 1.º dos ditos novos estatutos, porque o decreto que 
os approvou foi para regerem desde a data do mesmo 


decreto em diante, como das palavras: 


- — Hei por bem approvar os novos estatutos por 
que deverá reger-se de ora em diante a Companhia 
de Seguros Segurança. | 

Voltando agera ao 1 * quesito, respondo que sen- 
do a eleição um acto praticado sob o imperio dos ve- 


lhos estatutos, é visto que o mandato conferido aos | | 


eleitos só o foi por um anno. Essa eleição era um 
acto que estava consummado ao tempo em que os 
novos estatutos foram approvadas pelo governo. 

Agora em quanto ao 2º quesito, inclino-me a 
que o augmento da gratificação não póde ser appli- 
cavel a quem aeceitou o encargo com a gratificação 
concedida nos estatutos que regiam ao tempo em que 
foi eleito. Todavia,a resolução d'esto 2.º quesito ad- 
mitte apta duvida; e não faltará quem, levado do 
espirito de equidade vote pelo augmento da gratifi- 
cação a contar da data do decroto que approvon os 
novos estatutos, 

Francisco Jeronymo da Silva, 
Lisboa 30 de junho de 1865. p 


Tambem eu, tendo examinado os respectivos es- 


tatutos sou do mesmo voto que o antecedente,porque 
é para mim inquestionavel que elles começaram a ser 
lei e a reger desde que foram approvados pelo go- 
FORO: (97/9772 5 ás É ás 

| * Iuiz Baptista Dias Ferreira, 
“Porto 11 de julho de 1865. - 
“Concordo com os esclarecidos votos anteceden - 


José Moreira da Fonseca, 
ES 13 de julho de 1865. 


tes. 


Consulado de Hetpanha nas . 
E vá ae SD Sé fo A sad PR ' 
provincias do norte de Portugal 
"Para conhecimento dos interessados se faz pu- 
blico a seguinte portaria: PRE 
“Ministerio dos negocios estrangeiros — Direcção 
do commercio — Com esta data diz o snr. ministro dos 
negocies estrangeiros ao consulado geral de Hespa- 
nha em Lisboa o seguinte: Inteirada a rainha (que 
Deus guarde) do despacho de v. s.* n.º 19, datado de 
26 ds março ultimo, e attendendo às razões que ex- 
põe a bem das heranças de pouca importancia que 
se inventariam n'esse consulado geral, foi servido 8. 
M. modificar a tabella consular vigente, na parte 
que diz respeito ao direito de seis escudos por cada 
secção que não passe de tres horas, determinando 
que fiquem livres do pagamento d'este direito as he- 
ranças cujo valor não chegue á somma de duzentos 
escudos (948000 réis). ari) 
- Deus guardea v.s* muitos annos—Madrid 3 
de junho de 1865. —0 sub secretario, Manoel Baune - 
los—Snr consul de Hespanha no Porto, ete 
Chancellaria consular de S. M. C.no Porto 13 
dejulho de 1865. Da dndas 
O vice-consul interino, | 
A. R. da Silva Machado. 


e TOS TU 1 — 


e at Qose os - Bnr. redactor, 

Li no seu acreditado jornal de 11 de junho pas- 
sado um communicado réspeito ao Passo do Senhor 
açoutado, por mim feito, assim como li um outre no 
«Nacional» de 2 do corrente relativo ao mesmo fim, 
Agradeço a seus authores todas as expressões que em 
meu abono disseram,e do que me não julgo merece- 
dor, porém não posso deixar de confessar que o author 
do segundo foi menos exacto no que disse respeito aos 
outros dous Passos, que dizia iam ser executados por 
mim. E' verdade que algumas fallas houve a tal 
fim,e portanto nunca o author do communicado fallou 
sem alguma razão. 
O Passo que tenho ao meu cuidado é o do «Ecce 
Homo». ' - TI Ra: at faPs* 1.5 
Faço esta declaração para esclarecimento do 


publico. 
De V.ete., 


João de Affonseca Lapa, 
Ai Nova de Gaya 13 de julho de 1865, 
192) 


(194) 


PRA Ta , 
Snr. redactor, . 

Fez-se bontem n'este circulo um simulacro de 
eleição, que tudo póde representar, menos a vonta- 
de do eleitor, porque os nossos governantos, mais 
amestrados que os de 1845, pozeram em prática gen. 
tilezas, que os d'aquella nefasta epocha não desco- 
RICA Locacao a seria qui da Pa SR 
“*" Resumiremos até outra occasião, em que, talves, 


circumstanciadamente narraremos a vergonhosa his-| | 


toria d'esta celeberrima eleição, limitando-nos por 
agora a dizer emglobo o que se passou. 

“— Antes da eleição, desde o dia em que o nosso 
administrador foi elevado á cathegoria de primeira 
authoridade d'este concelho, houve constantemente 
excursões feitas por elle de uma para outra povoa- 
ção, pedindo e promettendo & uns, e ameaçando & ou- 
tros com tudo o que deperdia da sua repartição, fa- 


zendo, além d'isto, regimentos de cabos de policia de 
cidadãos eleltords da posição, a e midavam, 


dizendo-lbes que se não votsssem no seu candidato, 
om havia de mandar no dia da eleição em serviço 
para não poderem votar. | "3 sé 
, ” ga à dolção, “estas O dt 0 Suiayrs . rt e, 
a assemblea de Sanfins imperou só a vontade 
dos sabios mézarios o de quem os dirigia, porque alli 
davam-se e tiravam-se direitos a quem os tinha, yo- 
tando só aquelles eleitores a quem estes sabios se- 
nhores ordenavam. | E MR 
po “No fundo da meza de um e outro lado estavam 
os que tudô alli mandavam, com maços de listas nas 
mãos, que entregavam ou trocavam ao eleitor, que 
com a mão trémula d'alli chegava o presidente. En- 
tre estes mandões estava o que se dizia delegado do 
administrador ! Houve aqui principio de desordem; 
que, folizmente, se aplacou sem haver desgraças a 
IAmentars “e. 4 : to 
* Naassemblea de villa Chã, onde se esperava 
uma votação quasicompacta em favor do candidato 
da opposição, estavam formadas duas alas de ho- 
mens, para intimidar os eleitores, desde a porta prin- 
cipal da igreja até à meza, pelo meio-das quaes pas- 
sava o eleitor assustado, e chegando á bocca da ur- 
na, allirecebia a lista, que da mão d'elle passava 
para a do presidente, sabindo depois . por uma das 
portas lateraes da igreja para não communicar com 
o eleitor, que o seguia ! Pi «Ri sa 
“E', pois, depatado por este circulo, por obra das 
nossas authoridades e por graça do liberal governo 
ue nos rege, o coronel de infanteria, n.º 7, o gar. 
José Paulino de Sá Carneiro. a ; 
— Até breve 


Alijó 10 de julho do 1865. 
(195) € 


“Castello Branco 29 de junho 


Está chegada a epocha em que o povo vai exer- 
cer um dos melhores direitos que lhe concede o sys- 


a ms 


Is 


tema representativo. Em todos os angulos do paiz | 

se desenvolve actividade, não para que esse direito | 

exprima, A ORAS RIP ASSERSÃ O, nad DAR AaNafaSa | 
Bento 


a uus à ambição de obterem uma cadeira em 
e seus proventos, a outros para conseguirem honras 


“te titulos. N'este circulo felizménte tudo martha 


manso;as próprias- listas irão à urna em batel: por 
mar de leite, movido aos rogos do nosso administra- 


cance para conpafdfindão que é realmente um es- 
candalo, e se não fossa a benevolencia do director, já 


ue 18, epiimpregado estava demittido, quando, baverá um 
| | anno, | 


teve desintelli, rencia com-o primeiro paga- 
gador, astiguando-se cutão letras para terminar a 
' ues ta ad o á e o , “s 1 


A este respeito mada mais diremos até final des- 
fecho, de que daremos conta ao publico. 

A camara municipal tem affrouxado no seu zêlo, 
porque, esgotados os recursos, esperava lhe fosse ap- 
provado o novo orçamento, mas não obstante a an- 
nuencia de todo o concelho municipal, o conselho de 
districto se oppôz, e ouvimos dizer que este é influen- 
ciado pelo presidente da camara transacts, que não 
póde soffrer que a actual vereação exceda a da sua 
presidencia. Sendo assim, é sem duvida uma desgra- 
ça que appareçam taes rivalidades, que aonullam 
os que ainda entram de boa fé e vontade para taes 
cargos, 

Chegou hontem s. exc.*o snr. governador civil, 
e sua exc ”* esposa: aguardamos os seus actos pois 
em quanto a pessoa, parece um excellente cava- 
lheiro. 

Esteve entre nós, ha dias, o muito digno com- 
mendador Francisco Nunes Marques de Paiva, can- 
didato a deputado pelo circulo da Guarda. | 

Consta ques exe.* deseja retirar-se por algum 


tempo da Covilhã, para esquecer de alguma fórma |. 


os insignificantes mas incansaveis inimigos do gran- 
de genio emprehendedor de que 8, exc.* é dotado. 
| C. 


(196) 
PARTE COMMNERGIAR 


"Alfandega do Porte 
tendimento da alfandega do Porto 

de 1 até 12 dejulho.,...........« 117:2388547 
Idem no dia Boer cre seecasenaes 10:2338135 


a 127:4714682 
me mena ns A TON e mm —R 
mespachos de export 
paeko Rs ação 


7 2:20): 


a ' 


ros, 267 litros de vinho, fpscaião & Azevedo, 739 di- | 


E O ai 


a, À caixão com panno de 
linh , o A Er SU! 3 


— Na barca Amazona, Pinto & Rocha, 
8 barris com presuntos. A da 

MARANHÃO — Na barca Alfredo, A. J. de Qli- 
veira Braga, 2 jumentas e 3 saccos com cevada; A, 
M. dos Santos, 2 cunhe'es com prataem obra e 1 
caixão com linha; M. A. M. da Silva, 1 caixa com li- 
nha; | - | 

LONDRES — No vapor ing. Beta, D. M, Feuer- 
heerd Junior & C.*, 2804 litros de vinho; A. A, de 
Souza, 8013 ditos de dito; Croft & C., 2671 ditos 
de dito. RAT mr AS os ditada 

JIDEM—No patacho bol. Aaltje Matbius, D. de 
Almeida Soares, 10684 litros de vinho, 

- LIVERPOOL —No vapor ing Douro, Jobn Cas. 
sels, 100 saccos'tom 1ã lavada; M. FRosas, 38 ditos 
com dita; A.C. de Oliveira, 69 ditos com dita. 

QUEBEC — No biate Novo Abalisado, F, S 
Pinto, 23 saccos com rolbas. . + 


ais — — 


+ 


e. 


Cargas despachadas , 
ARICHAT-— Patacho ing. Sea Flower, cap. Gi- 
bant, 200 litros de vinho, meia pipa com azeite 6 
191748 litros de sal. 8 “gi , 


> a IE 


Fermos deerrga ., 
Ji 137 2º 


BAHIA — Brigue braz. Amelia, cap. Soccorro, 


a 


Generos despachados para consumo 
aaa regresso A Ro O pre nando ab 
Assucar—13 caixas, 557 saccas,3 quartolas e 15 
barricas. 
Arroz —735 saccas. 
Café- 32 saccos. 
Farinha de pau—1 barrica. | 
- "Algodão—120 seccos. -- 
Aguardente de canna—24. meias garrafas. 
Doce—44 caixinhas, sae rito 
“Tinta—l carril. 
Crinas—4 pacotes, 1 sacco, 


T 


of de divida publica [das 
. o) ) e8)....0. “a... 10 s 12 
Pa MOBÃA . crer rerererrseo 16 a 18 
dE si cambios 
NA ' | 80 d/v.. 525/ 
Londres... .. 60 d/v.. 527) - 

+ | 90d/d.. BI) à 53 
Parilesessrs 100 d/d.. 541 
Hamburgo... 8m/d.. 47 1), 
Amsterdam . 3m/d.. 421, 
Genovã.r....  Bm/d..536 | 
Napoles...«. 3m/d..b36 
Madrid «ce... 8 d/v..925 
Cadiz....c.o Bd/v..910 
Porto..., eve » par 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres em 12 de julho — Conso- 
lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 473/,. 

Boles de Pariz, em 12 de julho—3 por cento 
irances 67,204 1, por cento J6. . 
"Bolsa de Madrid, em 12 de julho — Conso- 
lidados 41,65—Differidos 39,75 


area re caro aa ce e 


PARTE HARITIMA | 
Em 15 do corrente, sabirá de Lisboa, para 5. 
Miguel, Terceira, Graciosa, 8: Jorge e Fayal, o va-= - 
por Lusitania. 
» - 4 A E Sã 
Porto 13 de julho 
ENTRADAS | 
-RIGA 30 dias — Escuna russ. Presto, cap. Bcn- 
gson, linho e sduella, a M. R. Barbosa.  * 
"* LIVERPOOL 13 dias—Patacho Clementina, 
cap. Santos, carvão a E.F. P. Basto, + 
PORT-MEETUAY 13 dias—Barca Emilia & 
Agnes, cap Vianna, madeiraa J.H Andresen. 
BAHIDAS | 
FIGUEIRA — Brigue ing. Marian Ridley, cap. 


Hartrey, lastro. 


IV - 


e A+ 


Oliveira, las- 
tro. instar. 4 
— VIANNA-—Hiate'S. Lourenço, mestre Vicente, 
bacalhau. Ads os BrT nra A catar 


Um hiato. 
Calma e o mar bom. 


Movimento marítimo estrampoiro 
som relação a portar a, ar id pl de 
6 de julho Em Gravesend, o Tigress, procedente 

SE AS soda Sinioso di sr olbe VORA (Ure 

»  » Emo Clyde, o vapor Alexandra, do , 


Porto. 
14 de junho Em Malsga, o Niels Juel, de Lisboa. 
4 de julho Em Liverpool, o Hazan, de Aveiro, 
» >» “Em Copenhague, o Mina do Porto, 
*  BAHIDAS 
-6 de julho, De Gravesend,o vapor Beta, para o Por- 
CC fo—em 7,0 vapor Maria Piá para Lis- 
boa PA set tw] .. “8 


roma Pr, 


5 


7 
6 


» De Deal, o Marie, para o Porto. . 
» Da Liverpool, o vapor Douro, para o 
Porto.” nt: Rs ain 
Á VISTA 
“1 de julho De Beachy Head, o Juliana Elisa beth 
de Soderhamn, para Lisboa. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
JESERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 


à ioga 


RTO' 


4 ú ; 4» Ee de tam 
MEDICO-CIRURGICA DO 


q. d 157,97 | 244 | 80 |NNO | “Idem 


; e 166,41 | 26 2 | 16 [xe] Limpo. 


Maxima temperaturs 26 3... ., 
Minima | s.. AS siso 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt. da dgua pluvial em mil.)-O 

O director, P. &. Dias. 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
UNA vii CADSDOLE wouus oras «O 3% 
Quarta-feira 12 de julho, ás 9 horas ds manhã. 


, ES us «703 , sal o 18% . 4. 
Gomoros despachados pola mona da Ro Vento | Ceu; 
o estiva | - Roo —. —— — — — 
Julho 13 Moncorvo ...|- N..fra. | Alg.na. 
Verguinha—584 feixes Porto... cv. .| 165,1 | 224 |O fra. |Lignu. 
Ferró—994 barras, 12 feixes e 800 chapas, Aveiro..-...| 765,1 | 224 | N.reg. | Algmu, 
Arcos deferro—254 feixes. vd: Guarda... — | =p = DE 
“Manteiga—20 barris, P esem Coimbra .,..|"765,1 21,0 | NO-fra | Algnu. 
Queijo—l1 caixa. efa RE sorri gi mf PS algas 
Anil—2caixas. C.Maior..... 25, «fra | Limpo 
“Cbumbo—6'rolos. | Lisbos...... 766,0 8 |*N reg. | Alg.nu. 
“Cerveja barris Lagos ..... — — — |) — 
“o Farinha 200 saccos. pm ma “Levo | Temperatura maxims...... 24,4 
“Trigo - 332 ssecos e 128,804 kilos, Lisbos.....- ) Temperatura minima. ...... 18,1 
oq SMA 6 ip & 201-1] ab or] Bicuda dojpas:p Lab oocrahão =. 
" j : . - Lad ] E Ri sa Ea o '. c A À - a - 
Ci. SA. à Pd 4ud A 4 VEN 4 ; Figueira— chão. e e 
Movimento dos vinhos o aguas. | a Wlgws SS us 
Ff capas ho ". l da + Vão ——", + o . 
b R e ria Litro S As eps barometricas são correctas e reda- 
0 MANIFRBTADO. Pera sidas ao nivel do mar. p 
Vinho -eceensnesescerocescarees 26810 | | Observatorio netodrologico 'do infanto D Lois 
Aguardente PRESSAO o 20429 =() director, Fradesso da Si velra ES cai 
O DesPAGHADO PARA CONSUMO f 4 à de DO AME So Ea: > » 
Vinho maduro ss cescasecosi voa 56212 | Boletim meteoról o s 


Es" » 46h 


163:6035893 
123:7684376 


1.698:1923077 
— EB6TBBIO 


1.991:4825156 


EE verde, roca vresananiiaersasa 9981 
co o BM NILLA MOVA o 
«Rs. se... “/ entencaresasess AA 2136 
DESPACHADO PARA NXPONTAÇÃO 
Cc Vinho Lisiicescnzccsierraroraas 16992 
+ EST ; : E. Go. ” 
Caixa filial do London and | 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 90 DE JUNHO 
De 1865 
Capital do Banco—15:000 acçõesa | 
£1 E a a aa a. 6.750:00038000 
Acções emittidas—13:000 ..,.....- 5.850:0008000 
Capital pago, à, 8 40 por acção... 2.840:0008000 
“ACTIVO * "+ 
Dinheiro em caixas, cseceserer 
Credito sobre outros bancos e caixas . 
filiaes nto 1 pp eo fa 
Letras descontadas a receber,..... 
Diversas contaãs......csecsrecroa 


PASSIVO ; 
Di 685:9085225 


1.281:7588386 
SBASDADAS 


1.991:4823156 


—— t[-=—2———— + 


Lisboa, .4- de .julho de 1865. — Pelo Londo 


& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight 


-—James Garland. 


Depositos. cs. ccercenves ti tiso soe 
Credores diversos, outros bancos e 

caixas filiaes, .cssecssareesass 
Letras a pagar...cescenteneases 


Praça de Lisboa 12 de julho ' 
 Rendimonto da alfandegs grande de 
“Lisboa deta ll dejulho.,...... 149:6954020 
Tdem no dia 12... | 13:7574636 
a Miu gets 656 
= top rotasdea viiida Giga Pra MA 
Inaoripções d'assentamento, ju- | 

ro pago até 80 de junho 


cotuvodaccvvas. ] 


esa e a dum 0. 481/,.8 483), 
Ce Pous idem. “e “a. .. nesvseso 48 à H 48 34 ' 
Titulos de * geções do banco de ye sea 
“Portugal ...... esco cr raro 5085 n 6108000 
Banco Commeorcia) do: Porto... 250% a 2524000 

» Mercantil Portuensa, .« cP a É: 

8º à a ÃO »enqarr eres 1288 a 1804000 
ad LIGNÇÃo sap sonoso os. 154 a 158500. 


Ed 


Anternacional - 
TRASSMITTIDO DO OBSERVATOBIO DE PARZ EM 12 DE 


JULHO 
O barometro desceu na Corunha proximamente 
4 milimetros desde hontem de tarde, mantendo-se 


sensivelmente estacionário nos outros pontos da pe- 


nissula. Vento SO, forte em Alicante, onde o mar 


está de vaga Choveem Bilbão. - + 
Tempo provavel em Lisboa em 13 de julho (a) 
Vento moderado a fresco, devendo voltar de N. 

Da ad d tempo p l, recebido de P 

a) O aviso do tempo provavel, recebido de Fa- 
riz, é das, remettido pará o) esta 0 da asso- 
ciação commercial e para & praça do commercio. 


Lisboa 13 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Finalmente appareceram as instrucções re- 
gulamentares para a recepção e o despacho dos 
productos estrangeiros que teem de ser depo- 
sitados no edifício da exposição internacional 
do Porto. 


da Silva Sanches g felecital-o pelo bom resul- 
tado das eleições. E 

Custa a crer como o snr. João Felix tives- 
ge animo para metter a ridiculo um homem se- 
rio e honesto como o sor. Julio Gomes. 

Não faço commentarios a tal publicação 

“porquea sua leitura dispensa tudo quanto se 
pode dizer a tal respeito. 
Como a causa cheirava a escandalo ven= 
deram-se todos os numeros do «Portuguez.» 

Diz-se que esta tarde começará a venda 
a um pamphleto escripto contra o sor. Ju- 
jo. 

Os leitores talvez se recordem de eu lhes 
ter dito ha bastante tempo que depois das 
eleições appareceriam esses escriptos contra 
o snr. ministro do reino. São exactamente es- 
sas cartas, esse pamphleto e esses artigos que 
agora apparecem os escriptos a que eu me 
referia. estas 
E' para lamentar que os amigos de hontem 

do governo empreguem esses meios indignos 
de homens serios para combater o ministro 
"mais considerado d'este gabinete. 

Não tem nome esse procedimento. Hon- 
tem amigos intimos, hoje inimigos irreconci- 
liaveis! | 

So este paiz fosse governado por taes ho- 
mens eu não sei ondeisto iria parar. . 

O que ha para admirar é a coragem para 
so praticarem taes excessos e incoherencias!... 

Corre que o sr. Carlos Bento da Silva mi- 
nistro das obras publicas irá brevemente a 
essa cidade acompanhado de alguns engenhei- 
ros e entre elles do sur. João Evagelista de 
Abreu afim de se decidir e resolver em que Bi- 
caminho de ferro. | 

Consta que foi nomeado inspector de agri- 
cultura, lugar criado pela nova reforma do 
ministerio das obras publicas o sor. Manoel 

“Raymundo Valladas distincto engenheiro ci- 
vil. aii 

Diz-se que foi criado um novo concurso 


tio deve ser edificada a estação principal do |. 


O - e mu. . : 
do industria cavallar com um premio de hon- 


ra que consiste em uma taça de prata ou ouro 
no valor de 5005000 rs. 
"Por todo este mez sabirá a fragata D. 
Fernando para uma viagem de instracção ás 
ilhas dos Açores. Vão a seu bordo 30 guardas 
marinhas. A 4 
Affirma-se que o sor. Joaquim Thomaz 
Lobo d'Avila se propõe a deputado pelo circu- 
lo de Monte-Mór-o-Novo onde não houve ven- 
cimento no dia 9. E. 
Com a devida venia transcrevo da «(Gaze- 
ta de Portugal» a resposta que o snr. Mendes 
Leal deu á honrosissima manifestação que lhe 
foi dirigida pela benemerita associação dos ar- 
tistas portuguezes residentes no Rio de Ja- 
neiro. , a ca | 
 Eila: E o | 
Ill,=e: gnrs. presidente e secretario da associação 
dos artistas residentes no Rio de Janeiro. 
-Pqr mãosdo ill.=º gnr. Florencio Gaspar Lopes 
Banhos, para este im commissionado por v.! s”M e 
seus co nsocios, tive a honra insigne de receber o ofi- 
cio de; remessa, e album contendo a mensagem e asgi- 
gnoturas dos ilustrados e patrioticos artistas portu- 


" o A) 


» gu.ezes residentes no Rio de Janeiro. 


o « 


Entre gs varias manifestações com que me tem |. 


favorecido a publica indulgencia é esta uma das que 
- mais aprecio, já pela sua significação, já pela sua 
procedencia ' E' o trabalho a maxima força, e a ma- 
xima riqueza das nações. São os que bonradamente 
o exercem solidos esteios da patria, verdadeira glo- 
ria d'ella Homem do trabalho tenho sido e sou, é 
ficarei, Inclicando-me ante elle, acato o principio 
a que tenho devido, se não a prosperidade da fortu- 
na, ao menos o conceito dos meus concidadãos, que 
preso acima de tudo. | , 

Pouco fiz; desejei fazer muito, Pelos desejos me 
julgou o patriotismo superior ás facções, e quiz es- 
tabelecer e criar um estimulo para os que maís po- 
dessem e mais conseguissem. a EA 

” Agradeço-o sempre,principalmente debaixo d'es- 
to ponto de vista, agradeço-o por mim, agradeço-o 
ainda mais pelo nosso paiz ! Mrs 

"Se me fosse licito repetir aqui, feita a devida mo- 
dificação, as palavras de um principe venerando que 
foi exemplar de reis, de um mancebo infeliz que foi 
um philosopho coroado, d'aquelle emfim cujas altas 
“virtudes continuam no solio portuguez com o nobi- 
lissimo espirito que as legou, diria agora: «sou. ir- 
“mão dos que trabalham.» E sou, honrados artistas, 
e peço a todos que assim me congiderem. | 
; O arado, a forja, o martello, a enchó, o pincel, O 
scopro, em mãos robustas e almas sãs,são nobres ins- 
trumentos que transformam o mundo melhorando a 
sociedade; a penna transmissora da ideia que anima, 
instiga, inventa, educa e prepara, à pennã coopera 
com esses instrumentos é nã lida da grande familia 
humana desempenha obra que é tambem fadiga util, 
que é tambem proveito commum. a mbiarea! 
Snrs. presidente e secretario da benemerita as- 
sociação dos artistds portuguezes residentes no Rio 
de Janeiro, coroarão v.*' 5** as suas finezas para 
comigo servindose transmittir a todos,e a cada um 
dos signatarios da mensagem cuja recepção accuso, 
a expressão d'estes meus sentimentos, sinceros coma 
as suas palavras, significando-os igualmente, e mui- 
to affectuosamente aos 700, menos. favorecidos de 
- prendas ou de fortuna, que se não assignaram com & 
mão assignaram com o. ação; com esse coração 
cheio de amor patrio, como.o. de todos os nossos ir- 
mãos ahi estanceados, em quem vivem indeleveis sa 

- memorias e 08 brios do glorioso nome portuguez. 
Snrs. presidente o secretario da associação dog 
artistas portuguezes residentes no Rio de Janeiro, 
queiram, por sua parte, acceitar da mesma forma v.** 
8.» os protestos da' si perenne gratidão com 
que recebo e guardo este precioso diploma, como. . 

Lisboa, 12 de julho de 1865. 
' ge ip e De Vs Sm 

- * "Yenerador attênto é reconhecido 

— «José da Silva Mendes] Leal. 
. Noticia hoje a «Revolução do Setembro» a 
tentativa de um importante contrabando. de 
tabaco no valor de 50 contos de réis. Preten- 
dia-se fazer o contrabando na praia de S. Pe- 
“dro de Muél, que fica a quatro leguas de dis- 
tancia de Leiria e não muito distante da praia 
da Figueira. q estames abatido À 

Eis como a s Revolução» dá conta d'este 
crime: . 


E : 


e a — 


- 


pitalo co da der 7 | 

Foi hontem condemnado no tribunal da 
Boa Hora a 30 dias de prisão e de multa Joa- 
quim Felizardo do Lima Pereira por ter escri- 
pto no «Jornal do Commercio» uma corres- 
pondencia na qual chamáva assassinos 11 ain- 
dividuos residentes no Barreiro, . 

O réu desculpou-se dizendo ter 
ro do copista, porque elle não tinha escripto 
aquella palavra. TT 

Apesar da desculpa que era efectivamente 
pouco acceitavel o jury deu o crime por pro- 


o defenda. : 


EE e o juiz condemnou o réu á penna já 
ita. + A | | 


k Vão começar brevemente os estudos, por 
parte. dos engenheiros hespenhoes, | de uma 
linha. ferrea que vindo de Sevilha passe por 
Huelva e venha entroncar na linha de Lisboa 
a Beja. | | 

Com destino à Exposição tntemadoras 
vieram 107 volumes diversos, 638 o 
de ferro fundido, 1:000 productos de Argel 
e 37 volumes das colonias francezas. 

Todos estes objectos já foram para o 
Porto. A te 

Começou hoje a classificação dos objectos 
da India que hão-de figurar na Exposição, 

A commissão encarregada d'esse trabalho 
tem sido muito activa e trabalha com muito 
boa vontade. ? pags 

E' de esperar que a rica exposição dos 
productos das nossas possessões não fique 
deslumbrada pela dos das colonias france- 
Zas, 

Em madeiras, estou convencido que os es- 
trangeiros não nos levarão a palma bem como 
nas materias textis. 

Na questão judiciaria que corre em juizo 
entre a camara municipal e uma companhia de 
seguros contra o fogo, depois da vistoria reque- 
rida pelas partes,foi ordenada outra pelo juiz, 
na qual foram feitos estes quesitos : 

1.º Qual o valor venal do edifício segurado ao 
tempo do contracto ? OR. 1 

Resposta — Que segundo os arrendamentos do 
anno de mil oitocentos e cincoenta, o valor do edifi- 
cio estava computado em sessenta e oito contos de 
réis, o calculado pelo preço dos materises, referido 
'& mesma epocha,devia o seu valor subir a cento e dez 
contos de réis, > a 
-2º Qual o seu valor venal no momento do in- 
cendio ? Pa E maes AAA “ 

Resposta. — Que em vista dos arrendamentos do 
anno correspondenté,o valor do edificio devia ser com 
putado em sessenta e oito contos de réis, e calrulado 


pelo preço dos materiaes referido á mesma epocha, de-. 


via o seu valor elevar-se a cento e trinta e cinco con- 
tos de réis. 2 fo 
- 3º Qualo valor venal depois do incendio ? 

Bespatia to o valor venal do edifício de- 
pois do incendio é da cincoenta fúpitos de réis. na 

4.º Qual'o seu valor venal em qualquer d'estas 
bypotheses, não comprebendido o terreno? 

Resposta. — Que o valor venal na bypothese;) do 
primeiro caso do primeiro quesito, é de sessenta 6 
dous contos e quatro centos mil réis, e no segundo 
caso é de cento e quatro contos 6 quatrocentos mil 
réis; no primeiro caso da segunda bypothese, é de 
setenta e um conto de réis, e no segundo caso é de 
cento e dezoito contos de réis ; finalmente na bypo- 
Ahora do terceiro quesito, é de quarenta e tres contos 

e réis. | 

5º Qual o valor das partes salvas intactas ? 
ed o valor das partes salvas com ava- 
rias | 


Resposta. —E pelo que diz Respelio. ao quinto e | 
| 


sexto quesitos, as suas respostas já se acbam dadas 
na vistoria constante do auto & folhas quarenta e 
seis. 

- QUESITO DA RB" 


1º Q al é a espessura da parte. superior-das| 
pera Er 4 x) Am 


Resposta. — A espessura da parte superior da 
abobada é de quarenta e cinco centimetros. 


2º A solidez d'esta é tal que exclua à possibili- 


“dude de abaterem, no todo ou em parte, cahindo-lhe 
“em cima,na occasião do incendio, travejamento ou 


lanço de parede, ou quaesquer outros objectos se- 


melhantes, princi pa médio estando ellas demasiada- |. 


mente quentes pelo fogo, ou demasiadamente bume- 
decidas com a agua? | e A 
"- Resposta. — As abobadas estão feitas e calcula 
das precisamente para resistir aos choques, aqueci- 
mentos e resfriamentos indicados; sómente não re- 
sistirão a explosões ou terramotos ; esta opinião foi 
de quatro peritos, sendo a do perito Passos, que se 
desabasse alguma das 
alguma abobada. 7 
3.º E rompendo-se ou abatendo em 
possivel ao fogo penetrar dentro d'ella ? 
Resposta — Que rotas e abatidas as abobadas,ou 
arte das mesmas, evidentementeo fogo penetrava 
entro d'ellas, E, PA ZARA) 
- 4º Havisentre ellasea parte não abobadada 
do edificio alguma communicação por onde o fogo 
podesse penetrar n'ella, mesmo sem abaterem, nem 
se romperem, na occasião do incendio? - 
Resposta. — Não havia communicação por onde 
o fogo podesse introduzir-se dentro das abobadas, 
salvo o rs já mencionado na bi ao setimo 
uesito da primeirã vistoria de as na parta, 
a sbrior do edifci “em commiacicação diêeta por 
meio de portas de madeira com salas não abobada- 


parte, era 


5.º E mesmo sem o fogo penetrar dentro d'ellas, 
o calor demasiado, a agua e à exposição em que fi- 
caram por causa do incendio, 
juizo? 

Resposta. — Que não se encontrou prejuizo den- 
tro das partes abobadadas: estão intactas e não care» 
cem reparação, salvo em pequenas fendas da aboba- 


da junto à escada da parte do predio occupado pela | 


Companhia das Lezirias, por estar alli a abobada 
menos bem amparada. cá rr 

Falla-se em que apparecerá brevemente 
um jornal semi-official redigido por alguns 
cavalheiros bem conhecidos nas lides jornalis- 
ticas. Diz-se que o redactor em chefe d'essa 
folha será o talentoso escriptor Luiz Rebello 
da Silva. - a iso DR FT 

Não sei o que ha de verdade n'esse boato, 
porém é crivel, por isso que o governo a que- 
rer continuar a viver precisa de um jornal que 


“Consta que foi hontem á noute á regia 
assiguatara 0 decreto que confere go sor. 
Francisco Alves da Silva Taborda o habito de 
S. Thiago. [4 15? | j 4 , 1! 54% E 
— O nosso primeiro actor comico, o querido: 
da plateia dos thentros de todo D paiz, o insi- 
gno artista do theatro de Gymnasio vai em' 
breve receber uma distincção official, que o 
publico ha muito lhe'tinha concedido em bra- 
vos eovações. | + ca Pl 

“Falleceu a exc,”* gnr.* viscondessa de 
Ribamar D. Henriqueta Carvalho depois de 
uma dolorosa e prolongada doença. | 

* Era s. exo.* pessoa muito estimavel, de 
caracter bondoso, excellente esposa e optima 
mãi. A sua morte não é só sentida pelos seus 
parentes, é o tambem pelas pessõas da sua 
amisade. ac denti? ; 

Conhecemos bem de porto as bondades da 
sor.* viscondessa. Manda o coração e o reco- 
nhecimento que lhe prantoemos a morte. Fa- 
zemol-o com toda a sinceridade de uma verda- 
deira dor, 24? 4 css] BAR E: 

A snr.* viscondessa deixou uma filha que é 
a exc.=*gnr.* D. Henriqueta Talone casada 
com o snr. Frederico Talone, senhora que se- 


guindo os exemplos dados por sua virtuosa. 


mãi, é uma das damas de Lisboa que mais se 
distingue em valer 4 pobreza e soccorrer a in- 
fancia desvalida, À 

Ao snr. visconde de Ribamar e sua familia 


| damos os pezames pela perda que acaba de 
| sofrer. 


Bocage está agora em moda. Bem o mere- 
ce. E" uma indemnisação pelo tempo quo este- 
ve esquecido. Ao sor. Mendes Leal se deve 
esse preito de homenagem reverente que hoje 


[so presta a um dos grandes talentos d'esto 


aiz. AR + | 
é O sur. Julio de-Castilho publica hoje na 
«Revolução de Setembro» uma carta, da quel 
se infere que seu tio, o snr. conselheiro José 
Feliciano do Castilho, author de uma extensa e 


erudita memoria sobre a vida é obras do Elma. Bianchi—«L'Esprit» valse 
“| no portuguez, vai refandir e ampliar aquelle o 
havido er- | trabalho, para 0 que pede o auxilio dos homens Powe 


de letras e das pessoas qué tenham conhecimen- 

to de algum facto da vida do poeta que ainda 

não figure na sua historia. pros deem 
O snr, Francisco Palha digno commissa- 


bjectos | * 


paredes era possivel abater fu 


não lhes causou pre- | 
| E god 


rio regio já deu o primeiro passo para rea- 
lisar a sua louyavel idea de levantar no Cemi- 
terio dos Prazeres um Pantheon. dos artistas, 
comprando o terreno onde ha de ser collocado 
o mausoleo. E' bem que os que viveram em 
tanta intimidade e passaram juntos tantos tra- 
balhos, descancem no mesmo recinto e dur- 
mam o somno eterno ao lado uns dos outros. 
À condição de actor tem melhorado consi- 
deravelmente n'estes ultimos tempos. 

A ideia civilisadora da associação tem pro- 
duzido para essa classe os seus beneficos e mu- 


4 tnos, resultados. Na doença podem os actores 


contar com soccorros promptos, na morte te - 
rão um lugar reservado e distincto e não se- 
rão arremessados para a valla como os desgra- 
passo mendigos que se finam nas enxergas dos 
hospitaes. | 


º + 


| Continuam os ensaios no theatro de D. 
Maria II. Tracta-se de recordar o .bello drama 
do distincto dramaturgo o snr. José Maria da 
Silva Mendes Leal «Os homens de marmore». 
O papel que fazia a snr.* Emilia das Ne- 

ves será desempenhado pela snr.* Emilia Ade- 

laide, o da snr.* Soller será feito pela snr.? 

Manuela Rey, o snr. Rosa pai será substitui- 

do pelo snr, Tasso e este pelo sor. Rosa 

filho. 

| MV. 


a 
* 


“Folhas de Madrid e de, Pariz de 10, de 

Londres de.9, do Havre e Bruxellas de.8. 
PARIZ 10. — O principe de Metternioh, 

embaixador de Austria, foi recebido pelo im- 
perador em audiencia de despedida. | 

- Parte para Vienna, para gosar de uma li- 
cença, como a maior parte de seus collegas do 
corpo diplomatico que já tem sabido de Pariz 
para não regresssrem senão depois de passado 
o verão. . 


MARSELHA 9. — Correspondencias de | 


Roma dizem que a circular do cardeal Anto- 
nelli dirigida a todos os representantes do Pa- 
pa no estrangeiro está redigida n'um sentido 
mui moderado e em termos que indicam gran- 


do [de desejo-de conciliação. 
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“LISBOA 12 DE JULHO A'S 7. HORAS 
E 40 M. DA TARDE 


(Recebido em 13 ás 10 horas da manhã) 


b 


Ao Commercio do Porto 


2 2 6B0:apu corapapondente) 
MADRID 12—0 Senado adoptou a lei elei- 


toral por 117 votos contra 16. 


“PARIZ42—O0 «Moniteur» desmente a no- 
ticia de haver sido nos ultimos tempos con - 
vocado um congresso, que tenha por fim prin- 

ipal a resolução das questões europêas pen- 
entes. + =" did sd Ss. 
— MEXICO 25 — Dous mil juaristas comman- 
dados por Puebleta foram batidos no sul. 
Corre o boato de que Cortina foi morto 
n'uma altercação. 
Confirma-se a derrota de Negrete e a su 


ga. | 

NOVA-YORK 1—0 procurador geral sus- 
tentou à accusação de cumplicidade contra 
Davis e outros. 


| MADRID 13 DE JULHO A'S 12 H. E 50 


- M. DA TARDE 
"O duque de Tetúan leu nas camaras o de- 
creto de encerramento. 


MADRID 13 DE JULHO A'S 4 HORAS E 
30M. DA TARDE 
ROMA 142 — O Papa partiu hoje pela ma- 
nhã para Castel Gandolpho. 
Mr. Sartiges partiu tambem esta manhã 
paraFrança: * 


PARIZ —.3 por cento francez 67,45 — 
4. Aj2 por cento 96... 


MADRID 13 — Consolidados hespanhoes 
41,60 — Differidos 39,45. 


- O INDICADOR DE HESPANHA 


ci E DE SUAS 

POSSESSÕES ULTRAMARINAS | 

300:000 nrazcções “TerEREssANTES A TODAS AS CLASSES 

DA SOCIEDADE — 2:000 ANNUSCIOS EM PAPEL DB | 
COR, DE VARIOS ARTIGOS COMMERCIAES 


ANNO ECONOMICO DE 1864 A 1865 

BARCELONA pe 

PRIMEIRO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO | 
qr e assigna-so para o anno seguinte na 


TE: 


lomonte. 


E. A. MONTEVERDE, ... 
“Oitava edição revista e melhorada 
1 vol. encadernado.,,. cecercesescasca 600 réis. 


Na lHvraria de Viluva Moré 
(2756) 


REDIGIDO POR 


JOAQUIM JOSE' DA GRAÇA 


E 
Approvado pelo conselho geral de instrucção 
publica 


1 vol. em 4º, preço. corsa sreso. 600 réis. ., 


N gESTE tractado encontram-se os mappas ou ta- 


bellas com relação aos diversos districtos. 

- Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castel- 
lo-Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Porto, 
Viaons, Villa-Real, Vizeu e eutros das possessões 
portuguezas no Ultramar, America, mappas das me- 
didas dos principaes estados da Europa, 

Acha-se à venda no Porto na livraria de Jacin- 
tho A. Pinta da Silva, rua do Almada n.º 134-— 
Porto. «o 4 A (2695) 
j . “ q 2 ,* j 
T.IÇÕES SELECTAS, para uso dos meninos de 
À instrucção primaria, preço 240 réis. 


Este moral e civilisador livro vende-se em Lis- | 


boa, Coimbra, Braga, Bragança, Vianna e no Porto 
em casa dos sor. Ignacio Correia, 4, rua de Bello- 
monte; José Ribeiro de Novaes, 142, rua do Almada, 
ciulona ; o , 1-4 pad 01) 


Musicas para piano. 


Carli—«Panlo e Virginias (nova edição)... 15000. 


Unia — La Clocbe du Village», Nocturne, ,. 5400 

Soller—sLa voix dn Coeur», reverio...... 5320 

Arphpe apatia Bouci» galope... ..... 8500 

v «La Favorites ,jmorce au de concert - 4600 

Fosco noo .. $800 

«Elvira» seveves ava. s. ..... $320 

The Roundhay » valso evdorado. 2820 

| Croisez—«Fausts valse facil... .cecev..vo  $240 
!N Ribas «Le Passionte» 6.7 marceau de 

ghlon pour piano et violon ....., e es 15000 


: Porto no armazem de musicas nacionaes é es- 
trangeiras, de C. A. Villa Nova, rua Formoza; ao Bo- 
lhão. (2745) 


| grande quintal, com bello arvoredo e fructei- 


'do Commercio — Mascarenhas —. 


| 


| 


LONDRES 13 — Consolidados inglezes 90 : 
418 — 3 por cento portuguez 47 3[4. , 


livraria de'D. Jgnacio Correia, na rua de Bel- 
y dp (2811) 


Manoel, enesplopediço) 


MANUAL HOMGOPATRICO 


| OU A 
HOM(CEOPATHIA SIMPLIFICADA 
PARA USO DAS FAMILIAS 


GA á luz este opusculo muito curioso e inte- 
ressante para todas as pessoas, que estranhas á 
gciencia medica desejarem fazer uso dos remedios ho- 
meopathicos. md 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homceopatbicos em globulos dos medicamentos 
mais communs que os homeopathas empregam na 
maior-parte das doenças. 

E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º 2 e 4, na pharmacia ho- 
mcopathbica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Angusta 
n.º 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hospital de. 
S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr. Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira, (2327) 


ANNUNCIOS | 


À commissão eleitoral progressista da fre- 
guezia da Victoria, que promoveu a elei- 
ção a deputado do honrado cidadão Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, sgradece por 
este meio, mui cordealmente, a todos os 
seus amigos e snrs. eleitores que a pretege- 
ram e coadjuvaram com Os seus serviços e 
votos, concorrendo assim para obter o feliz 
resultado que conseguiram, vendo coroado 
o empento que espontaneo e livremente to- 
maram. À todos tributam a sua indelevel 
gratidão. (2823) 


Grandearrematação de 


e j 
propriedades | 
ELAS 12 horas do dia 10 de agosto proxi- 
mo, no Tribunaldo Commercio, no edifi- 
cio da Bolsa, d'esta cidade, se ha-de proceder 
á arrematação judicial das seguintes proprie- 
dades pertencentes à massa fallida de José 
Duarte Coelho da Silva: 
FREGUEZIA DE PARANHOS 
“Uma linda propriedade sita no largo do 
Couto, ou Campo Lindo, comos n.º Ge 7, 
e pelo lado do Calvario n.º 36 e 38, que se 
compõe de casa com loja e dous andares, 


- 
- 


ras, 6no-mesmo duas casas terreas e o par- 
dieiro de outra avaluada em 7505000 réis, 

Ontra propriedade sita no lugar do Couto, 
ao Calvario, com os n.º* 28 e 29, que se com- 
põe de 3 casas terreas com seu grande quin- 
tal todo circuitado de muro, avaluada em réis 
288000. 

Outra propriedade na rua das Agrinhas 
ou Val Formoso, estrada de Braga,com os n.,º* 
196 21,que se compõe de loja,1.º andar e quin- 
tal, avaluada em 1505000 réis. 

O campo denominado das Poças ou Amial, 
sito no-lugar do Amial, 


Outro campo de terra lavradia, sito no 


lugar de Lamas, avaluado em 3008000 réis. | 


DOS AZ... 


avaluado em 1055000 
| réis. 7 


Salame da Russia | 


HARENQUES DE FUMO 
SAL REFINANO INGLEZ 


VENDE-SE em casa do Dickson, Cima de 


Muro n.º* 149 e 150. (2636) 
Grande economia 


pio trigo fabricado mecanicamente das fari- 


nhas mais finas, em pães grandes ou peque- 
cooscaccao LO réis o, ki. 


Pão finóde2.º qualidado... 90 » 
» de 3.º Diçó STO 43 » 
: “do4* DB Scs DD » E 


Biscontos e bolachinhas finas, azedas e do- 


ces, mais de 20 qualidades diversas, de 160, 


170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o kilo. | 

Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar- 
ue. 
Vende-se na paderia mecanica, largo de 
S. Domingos n.º 37, com desconto para re- 
vender, para collegios ou sobre vendas por 


(2293) 


Aguas-ardentes prussianas 
RETAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.cb Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Ro Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tom para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad>. (764) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 

Com estabelecimento na rua de Santa 

Antonio n.º* 544 56 
paANiiCA ás suas numerosas freguezas, 
“ que acaba de chegar de Lisboa, aonde 
fez escolha da bonitos e elegantes chapéus 
de alta novidade, de seda, tule, escomilha, 
palha de arroz e crina; bem coino recebeu 
de Pariz laques, fivellas, pentes e colletes 
para senhoras, tudo por preço ano 
( 


19) 


RETENDE-SE comprar uma paquena cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n,º 
99, dando as dimensões, o tempo usado é 
o preço por arratel. (2714) 


YTENDE-SE um fogão de ferro batido em 
muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.ºº 55 e 56. (2750) 


Telha da Regidoura . 


ANOEL Fernandes Ribeiro da Custa, 
consignatario dos caminhos de ferro 


grosso. 


Quem quizer examinar póde dirigir-seao junto à «stação de Ovar, prompritica-se a 
depositario o enr. Antonio Avellino Gomes, |satisfszer qualquer encommenda de telha da 


no lugar da Bouça, e 


os autos de fallencia, Regidoura, pelos preços seguintes: posta 


existem no cartorio do escrivão do Tribunal. na esteção de Villa Novade Gay», cada mi- 


O egollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


+ Attenção 
RASPASSA-SE um armazem com mo- 
veis, sito na praça de Carlos Alberto n.º 


1 a 12: a quem convier póde fallar para 
tractar do seu ajuste. 


Hospedagem 
NA rua 16 de Maio (antiga rua da Sovella) 
n.º 113 ha commodos para um homem 
golteiro: a quem lhe convier dirija-se à mes- 
ma para tractar do seu ajuste. 


machina de crestar é uma recente in- 
venção, que veio substituir o arduo 
trabalho da thesoura; ella levanta e cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do que nº- 
lá ou seda. | 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinas, rua de Bellomonte .n.º 


39. (1766) 


e 
- Vacca ingleza 
PARA VENDER 
RASA de Alderney e Bsrrozo, amarella 
com ponta curta, de 3 annos, e pare 
no fim de julho. Preço 13 libras. “4 
Congostes n.º 33. . (2821) 


Hotel e banhos quentes 


Rua de S. Bartholomeu n.º" 49 a 50, 
e Praia dos Banhos n.º 1 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 

: Viuva Marques 
CHA-SE aberto desde o dia 1 de julho, 

que recebe hospedes, serve almoços 
desde as 7 4s 11 da manhã, jantares de meza 
redonda ás 3 da tarde e prepara jantares e 
pastelleria para fóra,sendo previamente en- 
commendados. À sua situação, existente em 
frente da Prais dos Banhos, oa do estsbele- 
cimento de banhos quentes nos baixos: da 
casa, offerece a melhor commodidades aos 
hospedes. (2820) 


VENDE-SE 
MA armação de loja ou escriptorio, toda 


envidraçada. 
Rus das Flores n.º 246. (2792) 


novo deposito da rua da 
Picaria n.º 297 e 383 


No 


de seu officio. Tambem tem colxoaria. 


* 


almude. 


(2826) | 
" gir-se 4 rua das Eloresn º 140, ou em Villa 


“Quim Borges de Castro. 


(2824) | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 201 E 203 


— (2825) k 
Preparo de tecidos | 


nhuma outra; prepara fszendas de algodão, || 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS : 


variado sortimento de camas, cadeiras, | [ 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por | mentos s musica de José de Mello 
preços commodos, e faz outra qualquer obra | rua de D. Pedro n.º 14. 


ww, 
"ENDE-SE a quinta de Etriz, de terra la- 


PETROLEO refinado dê superior qualidade | ma, | 
em; barris de 6 almudes. Vende-se na | de Villa Nova do Famalicão. Tracta-se com 


rua deS. João n.º 104, á razão de 38800 por | Manoel Luiz Pereira da Gita freguezia. | Tracta-se na rua 9 de Julho n.º 79. 
(1685) (2654) 


lhairo de primeira qualidade 68200 e de se- 


gunda 58200. 


Quem precisar informações póde diri= 


Ántonio Joa- 
(2787) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


Nova de Gaya, 30 ill,mº snr. 


RANDE sortimento de luvas; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 


"garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. (623) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 


DAVID 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


Charutos de Bremen . 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
- FABRICAS 
VENDER na rua da Reboleira n.º 19. 
) 


(1191 
- TABACOS . 
FABRICA ESPERANÇA 
RUA DA ESPERANÇA N.º 3: 


; N'ºESTA fabrica ha grande quantidade de 


charutos e cigarros de tabaco Habano. 
Para os depositos se fará abatimento de 10 
p. 6. (2578) 


SABÃO INGLEZ 
PARA LIQUIDAR 


VENDIDO, com grande abatimento de pre- 
go, na rua de Bellomonte n.º 87. 
Mesclado a 180 réis por killo, em caixas 


de bO kilos. 0 + (RAIO) 
DEPOSITO DESABÃO 


DE 
Bessa, Corrêa «£ €.* 
DE AMARANTE 


UA do Larsojal n.º* 95 a 97.—0 geren- 
te, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 
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A 135 REIS 
Stearina de superior qualidade por 


“cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 
ESTE preço é para quem efectuar a com- 
pra de 30 caixas; e para quer effectuar 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande-e a compra de 20 coixas custerá a 140 réis. 


Vende-se no armazem ds pianos, instru- 
Abreu, 
(2072) 


vradia e mattos, com agua de rega e li- 
sita na freguezia de Podome, concelho 


| arbustos altos, etc. 


BOMBAS 


DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 


“A CABA de chegar a maior o mais variada 

collecção d'estes aparelhos hydraulicos 
que jamais se viu reunida em parto alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- 
ceza tem produzido. Satisfazendo a todas as 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 
nose na quantidado de meia até tres polgadas 
de diametro. 

- As bombas de simples aspiração e mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e em qualquer distan- 
cia absorver a agua de um poço ou rio e en- 
tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel. 

Um poço baixo e abundante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 
nhos evitando a despeza de fazer outros tan- 
tos poços; pomares e campos elevados po- 
dem ser regados com abundancia. 

Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van- - 
tagem d'ella lhe servir como bomba de fogo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guardada espe- 
cialmente para esse fim. 

Quem tiver uma queda cdiistante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motor a um apa- 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'éssaagua a altura de 50 
metros. | 

Os que tiverem rodas de agua podem ap- 
plicar esto motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 
riores. " 

Aquelles que precisarem de agua quente 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapor 
serve de motor a uma bomba a vapor que 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim 
utilisam dous productos a despeza de carvão 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- 
ra o lavrador que tem lenhas de casa, a des- 
peza é insignificante. 

Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um manejo e 
com moinhos de vento. | 

Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro 
maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, outras são de columna para se fi- 
xar ao ré do chãoe outras tem abas para se 
fixarem a um pranxão ou parede. 

Não estão sujeitas a desmancho algum e o 
seu unico reparo de annos a annos é de um 
circulo de couro que qualquer curioso lhe pó- 
de deitar com facilidade. 

Além das bombas este deposito forneca 
canos de ferro e de chumbo e encarr>ga-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diame - 
tros, canps de borracha, esguichos, etc. 

As bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto ao lugar do sinis- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é pe- 
quena. ERA | 
Chegaram igualmente bombas de incendio 
para uso de villas ou cidades. 

Ditas de jardins montadas em carros. 

Ditas para lavar carruagens, vidraças ou 


Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em proporção da 
quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega. (1254) 


135 RÉIS 
Stearina 1.º qualidade 


NSTE preço entende-se para vinte caixas: 
por caixs 140 e por pacote 145 réis. 
Rua dss Flores n.º 10 defronte da Mi- 

sericordia. -. - (2778) 


VENDE-SE um cayallinho 
de 6 annos de idade, pro- 
prio para cavalleria: a quem 


convier, na rua de Cedofeita nº 465. 
(2733) 


e O... = —— * 


Ed 


cá 


A officina franceza de trens, em 
Liceiras, acham-se á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a tractar na mesma. 
(2511) 


 4FENDEM-SE um caleche e um 
E coupé em muito bom uso : 
tracta-se com José Francisco Às- 


re, pintor de carruagens, às Aguas-Ferreas. 
Pro, P uagens, (2596) 


Rua da Liberdade n.º 1a 15 


PODE vêr-se um carro de quatro rodas, 
novo gosto, o qual se vende. (2769) 


SNDESA um phaeton em 
bom uso. Pódo ser tira= 


do por um ou dous cavallos. Rus do Herois- 
mo n.º 218. (1160) 


VENDESE a casa apalaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalya, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
uem a pretonder falle na rua Firmeza n.º 
(15 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 


ENDE-SE uma morada de casas, na rua 
da Picaria, de 3 andares,sguas-furtadas, 
com quintal, sgua de poço, Tamada, arvores 
de fructo, com os n.ºº 401 a 103: tracta-se 
na mesma casa com João Antonio de Aze- 
vedo. (2774) 


ENDE-SE uma propriedade de casas, na 
rua Triumpho n.º 4122, com dous an= 
dares, escriptorio, quintal o poço: quom a 
pretender póde dirigir-se á mesma casa, 
onde se tracta do ajuste. (2741) 


E ENDE-SE uma das casas novas 

[:R de dous andares, com quintal 

e dominio de 40, com osn.º 78 a 

78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pro- 
tender fallena mesmaruan.º 66. (2239) 

a 

TENDEM-SE duas moradas de casas, uma 

de um andar na rua de Santo Ildefonso 

n.º 246 e outra na rua de Cima de Villa de | 

tres andares e ilha n.º 109 a 113, 


(2189) 


“4 


| GABBADO, 15 do corrente, pelo meio dia, 


quinta; é tado de natiúreza d d uem convier fornecer pannos mesclado | oofEido satacho — MAR TAL — sábirá 
foreiro á cgga de. ondias mo A dem eb Eira para fardament dos ER Epic - je ” qua Bento, de Lisboa porra Da mé Rio o ent E e tem à E ialos 
= cBir | posta guardas, queira ris Pal seção pro. | jorgal jor com as poha 2575) aibegolo A scripções To BIN do? O MURO N. o sa ak Na | qui) let dy agir e a iros , 
«ento deiferia 5 do tendo po Dera pe meenetario do BolneiomisaCyyrotal) |" DAS Rspeimecm com e Not 0 6 Gou+|fttr da fabrica, barra. 4 SHSDO | prt quado q ae Gin Si Petas 
tompo o am nao PRA RI rtol Porto, * footolk do Palacio de iq |. mida na casa particular ons. . MATÃO prog a : ps ERA se ea |Ba eo nº dor. 4 «Bt 
ção € psta Pull a o quartel 10 de Juiino, de 1865. da rua das Fontnighas nm B2:s, | p | at 087 (2670) : Apis cas! a e “1000 "9 
da Torre da asas nto que ha-da ter |. o direto P, Tracta-so pô escriptorio da mescar cosa 1 a rf rpailindd “| “Meranhão 
otete ele AN bora a rn no = 27 do “José Antonio vo ada De ivootiia- apra asbinacod -ailz (2673) Venda EP Po As R Atorenriraros “68 [sigam nal o e LEREDO - -—eapitão 
- Quartel U Pórto, 2.18 EL a E maeastasaiimçdo dE gira Lan fo AMO UEM sa quizar hespoihE É em uma ih rua de s. João n.º 116 vendem-se ac- | , Ei ns pará d'alli ger. carraga- : ? E E» do ni Bear O aid? com toda D| bird 
sho caqui Ri eiro de de fo FURTADO particalae, nom comida ot sera ella, 7 oia Babeos União eia A É ire db te AQs/ senhores que à proten- | A SSUfE= vidade: para carga e pásbiHáNca 6 
Tenehtéido regimento, “evo eo Sos eh ses tem rd | Arrais as largo da Gotreio n.º 447, Tao | PS (1195) Pa de E» bed atas Fabrica torga-porponma- hs: E Sa Som Castro dilvê dz Kilho, rua dos, “a 
— (2809 n Ae. DENTIS ms Fertos Velhos. ++ | 4) KM | perroridude à ostrângeira, 
omisso = o [DD >>> : ve é do pel | 
TSESEJA-SE sabor quem 430 4 herdájros MOLDE LOUREIRO N.º 25, 1 RICA E AA LUGA-SE uma casa da dous padares ná Avg amadores ne dv ri Pta ii 'B ahia 
de Joaguitm de Oliveira, fullecido na Pa- | a amo eli net ido OBE a ohne 87) rus dos Mariyres da Liberdade n.º 78. 6 qrexDEat -SE: EI PERA doj == Ea —— Pile O. briguer AMELIA — capitão 


“reuoir a assemblea geral dos snrs. accionis- 


- estatuto... 


A a 6 do sncento om de o, o bicharel Krnel 


Martins so inti- À + 
| 10 horas da 4 des ho NTONIO Gomes de Carvalho, proprietario | ses ós acommodações que tem,-com PA q RRrR os 
aioúcidá Free ! sata 0 a ma ab aU- t(ula viuro é pretendy Gender bens que pos- AN do Hotel Povoense,toudou « do Rr tom Abi ; 1 SFEARINA, E OoUTÊ ARTIGOS prôa. Para carga 8 Roo e com, ao 


-portugueza «Flor «ia To mastresda é 


e — ms a mia a ie mm — 


ANTONIO Cosan do Ole Feto Assemblea ge er do Banco Nacional Agencia geral para arrumação de magia e EL FENIS F EN IX E ESPANO SP À N Q L pe 7 Jr ; ns Liverpool. 


sivel pa ray e agradecer pessoalmente, | H ramariho. ko “Criados Q criadas detail a EE RR Oto e EO 

E era psp qeçieç or pot arde do: 856,me ar. vico-presi dent À Dddá 7) Sd ea dos o “COMPARA DES SEGUROS REUN Dos | AA Fe O, capitão Wim 
é j formidada- com os artigos do P | | do Almada n.º 588... 4 aja À Oolonua De CPE UE sopa 

tada em-Villa Real, aproveita este meio para 78 ota x Pd gor da a ranniÃa RÉ ag av dinda hs PR Ga] 4 SA EST ABELECIDA EM M ADRID' brevidade. 


Contos * Chámiço Filho & Silva, a 


“ Capital social 2.500:0004000 réis o Tem 2 dee dci quem Taio 


lhes testemunhar a sua gratidão. (2802) dinaria em assomblea geral dos accionistas 


Banco do Minho [do referido Benco pano tiaidde laço pró- 


as da noute, no edificio do 


mação, dirigindo-se & esta agentia, a | 
obterão. com facilidade e gratuitamente. 


ximo, pelás & h "Os chefes de familia que receberem cria-| CONSELHO DE ADI ão | rua da Altamioga ns 13,1.º andar; (2732) 
ARCA BUS légalmento- constituido por | Banco, a fim ds lhes ser presente o relatorii vê dos on-criadas recommendados-por- esta Ex nó ae EM a ana do ; : LN Eres + ta Data Lhor no- > 
decreto de 5 do corrente, a gerencia fsz | do governador é deliborsrem sobre a no igoncia pagarão 200 réis confotms o regula-| - ide o emas AA diano di iepee y a esta “Londres | 
publico que se eucatrega dés seguintes ope- | posta pará à divisão do uma percentagem | mento da 1 2418 era; presidente - | ARA A Ina,  vicepresvente nad re chdE 
toções: or contá do dividendo do corrente anno. | E dani (2416) pps Bios E. Pereire É ns A escuna hollanderac JACOMI- 
| -4Yincent Cibie -—ErnestPolsck - É cg; sã Re ==, capitão wper, sahe 
Sobre as se espiga estrangeiras mede ja a pe gorsl, Ásylo da Infancia Desvalida “4 Pierre Cloquamin: - Alexandro Shse Sa vidok « RE pa ii um brovidade, 4 em 
Mendids eb dg 9 Frederico Biester Junior, NºESTE estabelecimento precisa. se de uma | Conde de Fuenrubia - * Conde de Torrejon o À num 
Madrid (2687) mestra para ensinar as meninas à ler, Buron. de Haber “Baenaventura Vivo 0 cm > - Londres 
rr Tras [2 ——— > | esorêver, contar e mais pretidas correspon- D. A. Leger “Junta de inspecção 0 fo cu a emo" A Elcubh inbiesa CONWARDO, 
Mi A | id pia Companhia Portuense de Uamina- dentes ao seu sexo, il Edmond Mass “Baia ed Rr Vigó E" capitão + 3a apo — brevidado, 
a Raadardo Si | | Entregam-se os requerimentos na rua das | is ” Emila Pereiro tra Cp dd 
o Ri a dem x “ção 4 (az Oliveiras n.º 23, até 20 do corrente. (2676) . “Altnimistradores supplé nto NEN “ Ndefonso Saltya DRA E a Gio (2502) 
Beba prásil [SÃO convidados os surs. accionistas esta |) REREGE- SE nada spihora PARA is Gnsindr pião dsjoma prTotastia. anli ARR  i De Bristol & Gloster 
+ pi compatíbia a da Ui so ém feirê Ao algumas meninas nara f al cidado 6 y sm a pra Regio jnglera — WILLIAM 
ar Ce o é vinaduiiiics: 5 va : 
Pará eine er pao tão di ro o fios détér- di ada gas eia 1:50 o Uê as À A emphna Foix Espoiiol: fm todh a qualid ado de oporações de Seguros 6 pros WA mijui todos os dai par Ba om s 
Sobre aê memibêntos terras deste 1 reino miondos nos artigos 9 e 14 do estatuto. REM SO, IO ea tesatigta nstrrtre e DO), mios fixos; tanto contra osinceádiós comb sobre havida, O peu os eRgaros de | »iimsifiitia masior brevidade possivel. - (2388) 
Lisboá "Porto, 6 do julho de 1865. R A viella dos is n.º 120 se habilita [educação e le capitass exigiveis ma miioridade das ereanças. fa Leith ê New-Castle 
to. &“ uma bos cosinheirá psrá cosinhar para MOZCto ETÍMCO eoTugal 
vitara gr as “Justino fera io Basto: |fóra é para onsas apto fd Si preços y INCENDIOS E se: EST TIp  nge cpa 
Vienna ppa : Le De deiA (2713) "Icommodos, Her (2786) | ii a me a , " STE Gis FApRa ae dao inladom cp o E. H. te, 
Villa Rósb a Ro To TUE 9) RECISA-SE de um rapaz para negocio inimos los pr emios p' Ta por r =P ese ma Báho com brevidado. (2839 
- Coimbra ds 199 ginto | TALLENCIA P' | h 
Chaves ag afins DE JOSE'TEIXEIRA DÊ SOUZA: — na rua do Almada n0281. (2776) Em redios, 50 réis. —Moveis é fezendas, 80 réis.=Generos Ad 135 | age Varmonthã 
“VizaD Cs . À curadoria fiscal provisoria, convida tos J N.M. de Aguiar, de Ponte do Lima, pré- réis. Cul ras ruraes, edificios, ânimaes, 250 réis. Explosão do rsio ou do gaz, 10 réis. os 
Artos. ab dos os snrs. credores a reunirem-se no | te cisa de um rapaz já desenvolvido em | Em taso de sinistro, o pa mérito dos prejuizos jo Taió Lo Porto ba sub- AA da| a Jon 
“DESCONTOS - | Tribudal do Commercio, pelas 12 horásdo negocios de pranos, capellá ou quinquilhe- | compênhis, em moeda túetallica effoctiva com exclusão de qualquer papel moeda. nad “À escuna imgleza — RÁVEN D; 


din 21 do cerrente jhlho, designado pelo sur. 
juiz commúissatio, psrá continuar a vetifi- 
cação de creditos, votar sobre a concordata) - | 
e mais deligencias le aes. 
0 gollicitador — 6. F; P Ptgueia 
=. 2" 


HA “eliosinênta nio-Dloyds'AÍ, de 107 to- 

is sap neladas, capitão G, Gt. Weight, espe- 

dies ra-ge aqui para sabir com brevidade, 
do a major r parte « de carga engajada. 


340 
“Para Cárga trábtácas com o dofilgia 


fis, com preferencia do Alto Minho, e não 


Da letras dé cambio é da terra, que não 
pa ns ido E à ; sendo às Barcellos. (2 Ep), 


excedam a 12 mezes de praso. 
- Bilhetes do thesouro é mais papeis de cré- 
dito. 


“SEGUROS DE EDUCAÇÃO E DE CAPITÃES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE 
DAS CREANÇAS iss 

Exemplo: um premio aganml da. FO. réis sbytrá aum rêvem-náscido, quendo |! 

ea “20 annos, um capital ds 1 0g000 réis Bo Ryce exigivel DS tss0 do 


Titulos de estabelecimentos ou repritic 


2722 A officing de C. A. Villá Nova, rua For-, fallecimento de seu psi, cuja idhde seja netuhlmento de, 25 annas. 
ções publicas. “EMPRESTIMOS. Grs nd DE pa | “miosa n.º 331, précisa-so de dd ibipdo “ Dirigir-so aos sub-directores no. Pojo= En é & o on25, rua dos seia n.º 82. E tio WO NETeS ria da Aifandoga 
Sobra penhores de onto, prata ou Joias JOSE BAPTISTA PEREIRA VIANNA. sor de. lythographia. Nô mesmo estabelêci- E, Dafonoh aces tro) — OU AHISCHATE b: o (0988) 


6 acções de Barcos ou compaúhiss quo toe» 
reçatn credito, ou titulos da divida pabfics 
o genetos e mercadoriss, 4s—municipálida- | 
des, estabelecimentos e corporações devida. 
mento garastidas, elo, com juro cotvbnioio- 
nal em conta correntó. 

Letras ou prowissorias arm priso quo não 
excada a 12 mezes. | 

COMPRA E VENDE 

Coupons, inscripções é assentamento 

ou fcções de Bancos. E por contã alheia,! 


TS Fr ss, C % . | ; AAA Caminha 
fi 6 a ia! a dE 
pi pesa ra 


“mento de-se uma i rên em boi | 
da tb 0 CE TRA | dra Rua do. 


Grande ur enci es dera ou EGO odio q au des: gi | “588 

JpRÉECISA SE do 60085 a “DEPÓSITO DE ALBODÕES à o E RENE 4 

= "par ntia uma proptiedade : nova, sita nã Ap 9HEesteelecimentonesbedo Tecebzrud | Completo e verisdo sortitmódito de lotiças er Eu iG: 

rua do Bomjar m. Quem, quizer. tractar Mi | a o Ego Pot- PR qruito da. Alia serviços para níéza, pára chá é 
rochet 


na tua de Santa Oatharina n.º “62. (2353) par ão de louça avuls gm d' isto tem muitos bordados, rendas | ' » “RIO DE JANEIRO 
DL [DV II ——————— em pon andejas 6 4 taboleiros db: bonitos: gostos; muitas miudezas, aif- y ne Queda ao A o 
« absenlorad NOVA EFAMA- achá- 


ES! Qº 
tauranto. — quilkerias & Bijouitettab dé búnitós gostos; variedade da perfumarias, talheros, ema pe- Rar 
Res do rola e byssbn de múito Bos quhlidade e pe -grênde & sortir BáRio do “meriãos, crapas, bri= ie E Ei im pre eiRtS Pede-se 


Tritimplio 8 hosp " edaria lhantes e mozambiques para ve oo ape s outros artigos, como uma grande porção de 
nde 


A curadoria convida. todos OSSDTS: ca - 
-Tes 4 Se reunirem no ru 
mercio, pelas 12 horas do dia 2 de agosto 
proximo, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para a verificação de creditos e mais 
diligenciss legaes, lembrando que os decu- 
mentos que servirem de bazs ás reclama= 
ções devem sér selládos, e que não é admit- 
tida pessoa Algusia com procuração de dous 
credores. 
(O) solieitador =0, FP: Pelgutiras. 


u. 


“me ROS Gnrs: corregadores a ent d 
tdo tiané ou tiful 5 dá divida niácio- 4 (2 “colleirinhos para homens” 8 ú as at deulgodões, em fio; de todas as quali- peus einhoeimentos ap e rara E ndo 
ENE ÃOJ: 1 92- — mas do mi geo va | dades, siiedo o mais grosso nora a: até do máis fino pará bordar épára crochet. - rd Findo, qeaheaÊ: dutos do ppaca- 
Do à ; BRAG GA & O: -- x DEFRONTE 1 DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA Ê régrs é em geral muito barato (2805) Co halo TEê débito” da fo te a - + o 
a dinhóiro para dentro o órá io peiz. cdgade Ascal providos Há GÁS ou tan Ep ia 
[Ea provisorió convida os proprietario d'este novo estabelécifiidiito, À Paioliado) quaes Eegrtã Ea Areia 
su FORNECE 2.0b 1 A: gfird. credotes à reunirêm- se fio Fribinal Q aotedendo ao pedida de alguns geus fre- A 
Fundos por rias da ro rezh | ão en tenção horas dó dia 4de: Após! nor gueges; deliberou estabelecer jantares diarios |” | Bio de. J anelro | 


róxinio, d esigd ádo pelo shit. júia comináis-| desde as 3 até 48 6 da tard 
e; com ficeib e 
furo pafã Continuar & verificação, votár Bão: [abundantes a variadas comidas, feitas com |' 


bre a concordata e mais diligencias legães. - natima oque É 
RTTOD Ta e, q ar Felgueiras, | RR Sa A asprupudos sorgo rabo - bege Recebo j em cásã partfonas, , com nr ia Sis oops Sa ET a 


Ds (2 a, servida e sempre variada, havendo no fim raid as ir er on à talo jim | 
ompetente café, tudo isto la modica uan-| mt | 
Editos de 30 dias” caritad norann ES 13, Blifshóisê Streot, Regent Strost, Zon dfer; PM, a de Joneiro “APR 


RAS A gelorã-SAUDADE-, capitão 
ar EM Cirdia gabirá com brey vidude: para 
FIRNPP carga e pisságéiros EMEA com 


MZ D 79 


Dinheiro em: deposito com juró a praso| 
certó ow êm conta corrente... 
Bragn, 13 de julha de 1805, 
Os gerentes, 
Francisco Casinaro da Cruz T eiteiras 


João Evangelista de Souza Torrés e Almeida. 
Luz Rê B à 
ga Coe E gi 4 (JORREM, desdo 3 do corrente julho, pálo E re ani amb a bach des. sb asgod O RS Ce To a DAE a 
torio do escrivão dá 3.º vára Anton y ren o éste ese POr a FR, idade, Rucobê chrga 6 pasta- 
Companh: ER Sog gurança Ambusto Peteita. Baptista Losso, v gua)? o, bery servido da meza d'este estabeleci- | E a 8 M str. dota id (2599). E Bt giros à pugne ifeste oh no Rio de jé- 
p / - | heiro. Teth bons cominudos para os de téc 2.1 mexa, 


mento de D. Maria Ermelinda do Soecorro mento; como-o reoroin do jardim, a Jindissi- 


na ra 'a da praça do compercio, t tem de! he | Nunes , Vitiva, D. Annã. Maria de Jesus: Bar. aa vistas que da, toda, A pantp se oftetecêm ACÇÕES, o INSCRIPÇÕ: ES E CoUP ONS fetos par VI Att & Filhos, ao 
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